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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N001 – Linguagens e Pesquisa 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 1° Período 

 

Ementa: A Semântica: o sentido das palavras; Análise crítica e interpretação de textos: Técnicas 

básicas; Aspectos comunicacionais em meios multimídia; Conceitos básicos sobre Análise do 

Discurso e seus impactos; Elementos da comunicação humana: Comunicação verbal e não-verbal; 

Elementos de coesão e Coerência; Funções da Linguagem; Linguagem, Processos Comunicativos, 

Formas e Tecnologias; Metodologia de Investigação Científica: Apresentação de Projetos; Análise 

de dados e tipos de pesquisa; Etapas de um projeto de pesquisa; Hipóteses e levantamentos de dados; 

Normas da ABNT; Objeto de Pesquisa, Temas e Problemas; Oralidade, Exposições Orais, Debates, 

Seminários e Dramatizações; Processos simbólicos, Linguagem e Sociedade; Produção de Textos: 

Planejamento, Estrutura e Produção; Técnicas básicas do discurso e da oratória; Técnicas de Estudo 

e Pesquisa: Tipos de Conhecimento; Tipos e Gêneros Textuais: Semelhanças e Diferenças. 

 

Objetivo Geral: Compreender os mecanismos linguísticos que garantem a coesão e a coerência do 

texto oral e escrito. Conhecer os fundamentos do processo de investigação científica e da execução 

da pesquisa científica, segundo normas-padrão. Conhecer metodologias de projetos de produto 

multimídia aplicados à pesquisa científica. 

 

Objetivos Específicos: Capacitar o aluno para lidar com a linguagem de forma ampla e ao mesmo 

tempo aplicá-la aos mais variados contextos. Discutir aspectos semânticos e simbólicos em relação à 

comunicação verbal e não-verbal. Trabalhar aspectos essenciais da produção de textos. 

Compreender por que se usa a metodologia na ciência. Compreender como são elaborados e 

estruturados os trabalhos científicos. Compreender o uso de métodos para o processo de 

desenvolvimento de produção acadêmica. 

 

Conteúdo Programático: 

• A semântica: o sentido das palavras. 

• Elementos da comunicação humana: comunicação verbal e não verbal. 

• Funções da linguagem. 

• Linguagem, processos comunicativos, formas e tecnologias. 

• Oralidade: exposições orais, debates, seminários, dramatizações. 

• Processos simbólicos, linguagem e sociedade. 

• Elementos de coesão e coerência. 

• Produção de textos: planejamento, estrutura e construção. 

• Técnicas básicas do discurso e da oratória. 

• Aspectos comunicacionais em meios multimídias. 

• Conceitos básicos sobre análise do discurso e seus impactos. 

• Análise crítica e interpretação de textos: técnicas básicas. 

• Tipos e gêneros textuais: semelhanças e diferenças. 

• Técnicas de estudo e pesquisa: tipos de conhecimento. 

• Metodologia de investigação científica: objeto de pesquisa, temas e problemas. 

• Metodologia de investigação científica: hipóteses e levantamento de dados. 

• Metodologia de investigação científica: análise de dados e tipos de pesquisa. 

• Metodologia de investigação científica: etapas de um projeto de pesquisa. 

• Metodologia de investigação científica: normas da ABNT. 

• Metodologia de investigação científica: apresentação de projetos. 
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Bibliografia Básica: 

SQUARISI, Dad; SALVADOR, Arlete. Escrever melhor: guia para passar os textos a limpo. São 

Paulo: Contexto, 2008. [Biblioteca Pearson]. 

SILVA, Rosa Virgínia Mattos e. O português arcaico: fonologia, morfologia e síntaxe. São Paulo: 

Contexto, 2006. [Biblioteca Pearson]. 

NEVES, Maria Helena de Moura. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2006. [Biblioteca 

Pearson]. 

SQUARISI, Dad. Como escrever na internet. São Paulo: Contexto, 2014. [Biblioteca Pearson]. 

TERRA, Ernani. Da leitura literária à produção de textos. São Paulo: Contexto, 2018. [Biblioteca 

Pearson]. 

 

Bibliografia Complementar:  

CERVO, Amado Luiz; BERVIAN, Pedro Alcino; SILVA, Roberto da.  Metodologia Científica. 

6.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2007. [Biblioteca Pearson]. 

BARROS, Aidil Jesus da Silveira; LEHFELD, Neide Aparecida de Souza. Fundamentos de 

metodologia científica. 3.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2007. [Biblioteca Pearson]. 

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação à 

pesquisa. 34.ed. Petrópolis, RJ.: Vozes, 2015. [Biblioteca Pearson]. 

CASARIN, Helen de Castro Silva; CASARIN, Samuel José. Pesquisa científica: da teoria à prática. 

[livro eletrônico]. Curitiba: InterSaberes, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

MARCELINO, Carla Andréia Alves da Silva. Metodologia de pesquisa [recurso eletrônico]. 

Curitiba: Contentus, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



  
 
 
 
 
 

Página 1 de 2 

Vice-Reitoria 

 
 

 

Plano de Ensino 
 

Disciplina: N005 – Anatomia Humana 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 1° Período 

 

Ementa: Estudos relacionados à osteologia, artrologia, miologia, sistemas: circulatório, respiratório, 

urinário, genital masculino e feminino, digestivo, endócrino e neural. 
 

Objetivos da Disciplina: Possibilitar ao aluno os conhecimentos básicos da organização estrutural do 

corpo humano, no sentido de melhor compreendê-lo e assim capacitá-lo no desenvolvimento de suas 

habilidades profissionais, uma vez que o profissional de saúde lida com estes conhecimentos em sua área 

de atuação. Destacando, portanto, os cuidados necessários ao tocar nos cadáveres, preservando a 

integridade da pessoa. 

 

Objetivo Geral: Conhecer a morfologia dos sistemas orgânicos do corpo humano, identificar os 

diversos órgãos e estruturas dos sistemas e aparelhos, estabelecendo as inter-relações destes entre si, 

de acordo com a forma, estrutura, localização e função, tendo em vista a compreensão dos aspectos 

funcionais e possíveis alterações, para como profissional da área de saúde preservar, restaurar e 

restabelecer a saúde. 
 

Objetivos Específicos: Conhecer o histórico, a definição e as divisões da anatomia, e as estruturas 

anátomo-funcionais que participam do processo de linguagem, bem como, algumas de suas 

principais disfunções; Compreender as regras de nomenclatura anatômica e a organização estrutural 

do corpo humano; Expor os conceitos utilizados em anatomia; Identificar os planos e eixos que 

delimitam o corpo humano: osteologia, artrologia, miologia, sistemas tegumentar, respiratório, 

circulatório, endócrino e digestório. 
 

Conteúdo Programático:  

• Introdução ao estudo da anatomia humana. 

• Introdução ao estudo da anatomia II. 

• Osteologia I. 

• Osteologia II. 

• Artrologia. 

• Miologia. 

• Miologia II. 

• Sistema circulatório. 

• Sistema circulatório II. 

• Sistema respiratório. 

• Sistema respiratório II. 

• Sistema digestório. 

• Sistema urinário. 

• Sistema genital masculino. 

• Sistema genital feminino. 

• Sistema endócrino. 

• Sistema sensorial. 

• Sistema tegumentar. 

• Sistema nervoso. 

• Sistema nervoso II. 

 

Bibliografia Básica:  
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DÂNGELO, J. G.; FATINI, C.A. Anatomia humana básica. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

VAN DE GRAAFF, Kent M. Anatomia humana. Barueri: Manole, 2013. 

MARIEB, Elaine. Anatomia humana. São Paulo: Pearson, 2014. [Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar:  

DÂNGELO, J. G.; FATINI, C. A. Anatomia humana sistêmica e segmentar. 2.ed. São Paulo: 

Atheneu, 2005. 

MACHADO, B. M. Neuroanatomia funcional. 3.ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2014. 

SOBOTTA, J. Sobotta: atlas de anatomia humana: cabeça, pescoço e extremidade superior. 

22.ed.rev.atual. v. 1. Rio de Janeiro: Guanabara Köogan, 2008. 

SOBOTTA, J. Sobotta: atlas de anatomia humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. 22.ed. v 

2. Rio de Janeiro: Guanabara Köogan, 2008. 

RUIZ, CR. Anatomia humana básica: para estudantes na área da saúde. São Paulo: difusão editora, 

2021. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N006 – Citologia, Histologia e Embriologia 

Carga Horária: 80 horas 

Curso/Período: Enfermagem – 1º Período 

 

Ementa: Estrutura geral das células, membrana plasmática, do citoplasma e núcleo, organelas 

citoplasmáticas, citoesqueleto, divisão celular, introdução à embriologia e histologia, aspectos 

morfoestruturais e funcionais dos sistemas reprodutores masculinos e femininos, processos de 

gametogênese e de fecundação, caracterização dos períodos de desenvolvimento humano, tipos de 

microscópios, classificação, origens, estrutura e histologia dos tecidos básicos: epitelial, conjuntivo, 

adiposo, cartilaginoso, ósseo, muscular e nervoso. 
 

Objetivo Geral: Conhecimento sobre a biologia celular e molecular como a estruturação geral da 

célula e suas respectivas funções fisiológicas e de constituição tecidual. Conceituar e compreender 

as relações entre estrutura, composição e função dos tecidos, órgãos e sistemas que compõem o 

corpo humano. Reconhecer a influência das modificações morfológicas e fisiológicas ocorridas com 

os tecidos devido ao envelhecimento bem como esclarecer a gênese das malformações. Capacitar o 

aluno a manusear o microscópio óptico e identificar, pelo reconhecimento das características 

estruturais, secções dos tecidos, órgãos e sistemas que compõem o corpo humano. 
 

Objetivos Específicos: Compreender os conceitos relacionados à Biologia Celular e os principais 

aspectos morfológicos e estruturais gerais das células. Utilizar o microscópio óptico e realizar o 

manejo de lâminas. Conhecer as diferenças entre células procariontes e eucariontes, bem como das 

organelas e componentes celulares. Identificar o papel das moléculas que participam dos processos 

fisiológicos e nas relações entre as células e a matriz extracelular. Reconhecer a influência do 

genoma na determinação das características fenotípicas de uma célula e a relação destas com a 

fisiologia celular e tecidual. Identificar morfologicamente as características teciduais e suas funções. 

Relacionar os eventos da organogênese normal com as anomalias e malformações. 
 

Conteúdo Programático: 

• Introdução a biologia celular. 

• Membranas biológicas e transporte celular. 

• Organelas citoplasmáticas e funções. 

• Comunicação celular. 

• Citoesqueleto. 

• Estrutura do núcleo e divisão celular. 

• Introdução à embriologia. 

• Período pré-embrionário, embrionário, e período fetal/anexos embrionários. 

• Anexos embrionários. 

• Gemelelidade. 

• Desenvolvimento dos sistemas. 

• Tecido epitelial de revestimento e glandular 

• Sistema tegumentar. 

• Sistema endócrino. 

• Estudo da célula e linfa. 

• Tecidos: conjuntivo e adiposo. 

• Tecidos ósseo e cartilaginoso. 

• Hematopoese. 

• Tecido muscular e nervoso. 

• Microscopia.  
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Bibliografia Básica 

PAOLI, S. Citologia e embriologia. São Paulo: Pearson, 2014. [Biblioteca Pearson]. 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchôa; CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular. 9.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

MOORE, Keith L; PERSAUD, T. V. N.Embriologia Clínica. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2004. 
 

Bibliografia Complementar 

KARP, Gerald. Biologia celular e molecular: conceitos e experimentos. Barueri: Manole, 2005. 

PAPINI, Solange; FRANÇA, Maria Heloísa Sayago. Manual de citologia e histologia: para o 

estudante da área da saúde. São Paulo: Atheneu, 2003. [Biblioteca Pearson]. 

GODEFROID, R. S. Fundamentos em embriologia e histologia. Curitiba: Intersaberes, 2021. 

(Biblioteca Pearson]. 

CESTARO, Débora Cristina. Embriologia e histologia humana: uma abordagem facilitadora. 

Curitiba: InterSaberes, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

MAIA, George Doyle. Embriologia Humana. São Paulo: Atheneu, 2007. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N027 – Prática Profissional de Enfermagem 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 1º Período 

 

Ementa: Compreender a evolução da Enfermagem enquanto profissão institucionalizada, da sua 

origem aos tempos atuais, sob a ótica dos contextos sociocultural, político, ético e filosófico 

procurando entender seu significado enquanto ciência. Implicações jurídicas dos códigos 

profissionais. Código de ética dos profissionais de Enfermagem. Código de ética médica, os direitos 

dos clientes e o código de defesa do consumidor. Declaração universal dos direitos do homem. 

Paciente terminal, morte e eutanásia. Suicídio e homicídio. Segredo natural e profissional. Políticas 

de reprodução humana. Cremação, necropsia de cadáveres. Transplantes e experimentos científicos. 

Legislação do exercício profissional e de ensino de graduação, auxiliar e técnico de Enfermagem. 

Adquirir segurança ética nas situações de vida profissional. 
 

Objetivo Geral: Conhecer a Enfermagem desde sua origem até a atualidade, considerando aspectos 

éticos, políticos e filosóficos da profissão. Compreender e conhecer a legislação e ética, procedendo 

à análise das implicações jurídicas dos códigos profissionais: Código de ética de Enfermagem e 

código do processo ético; código de ética médica; os direitos do cliente e o código de direito do 

consumidor. 
 

Objetivos Específicos: Reconhecer o processo saúde-doença na história da Enfermagem, 

relacionando-a com os determinantes sociais, culturais, políticos e religiosos que interagem na 

formação do profissional enfermeiro; Refletir sobre as tendências do exercício profissional a partir 

de Florence Nightingale até os dias contemporâneos, tendo como base o contexto sócio-histórico-

cultural da Enfermagem; Identificar o papel do profissional enfermeiro a partir de domínios da 

Enfermagem nas diferentes linhas do cuidado e mercado de trabalho; Desenvolver no discente uma 

visão crítica ética, humanística e solidária, tendo como diretrizes o seu compromisso profissional; 

Desenvolver formação ética, humanística e social para o trabalho multiprofissional; Intervir no 

processo saúde-doença com responsabilidade, dignidade, sempre respeitando o ser humano; Prestar 

cuidados de Enfermagem sem discriminação, sempre pautado em princípios éticos e bioéticos; 

Analisar e interpretar a legislação do ensino e do exercício profissional da Enfermagem e da 

obstetrícia no Brasil. 
 

Conteúdo programático:  

• O cuidado no período pré-profissional como prática social. 

• O nascimento da clínica e a era negra da enfermagem. 

• Secularização e o advento da enfermagem moderna. 

• Profissionalização da enfermagem no brasil - influências americana, inglesa e francesa. 

• O enfermeiro no século XXI - prática cotidiana e áreas de atuação. 

• Teorias da enfermagem - relação com a ciência e o processo de enfermagem. 

• As questões de gênero, raça, classe social e religião na enfermagem. 

• Ciência/arte do cuidar - instrumento de interpretação profissional. 

• Elementos constitutivos do processo de trabalho - objeto, instrumento, produto, finalidade e agentes. 

• Linha cronológica das condições de trabalho da equipe de enfermagem. 

• Associações culturais, de classe e órgãos disciplinadores do exercício da enfermagem. 

• Esboço histórico da ética e da legislação. 

• Princípios fundamentais da ética no exercício da enfermagem. 

• Instrumentos ético-legais que respaldam o exercício profissional da enfermagem I. 

• Instrumentos ético-legais que respaldam o exercício profissional da enfermagem II. 
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• Compreendendo condutas (dolo e culpa) e modalidades de culpa. 

• Postura profissional e empregabilidade na enfermagem. 

• A bioética e a terminalidade da vida. 

• Comissão de ética de enfermagem nas instituições de saúde - importância e competências. 

• Ética na pesquisa. 

 

Bibliografia Básica:  

PORTO, F.; AMORIM, W. História da Enfermagem: Identidade, profissionalização e símbolos. 2 

ed. São Paulo, Yendis, 2013. [Biblioteca Pearson]. 

PADILHA, Maria Itayra (org.) Enfermagem: história de uma profissão. 3.ed. São Caetano do Sul: 

Difusora, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

PADILHA, Maria Itayra. História da Enfermagem passado, presente e futuro. Série Curso de 

Enfermagem, São Caetano do Sul: Difusão, 2021. [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar:  

CAMARGO, Marculino. Fundamentos de ética geral e profissional. 10.ed. Petrópolis: Vozes, 

2011. 

SÁNCHEZ VÁZQUEZ, Adolfo. Ética. 24.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003. 

COREN. Código de ética. In: Legislação e normas: COREN. Vol. 16, n.2.  Belo Horizonte: 

COREN, 2020. 

MATTOS, Delmo. Ética, valores humanos e transdisciplinaridade. 2.ed. Niterói: UNIVERSO - 

Universidade Salgado de Oliveira, 2011. 

WALDOW, Vera Regina. Cuidar: expressão humanizadora da Enfermagem. Petropolis: Vozes, 

2006 [Editora Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 
Disciplina: N028 – Primeiros Socorros 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 1º Período 

 

Objetivos da Disciplina: Desenvolver o conhecimento sobre técnicas de socorro básico empregadas 

em emergências domésticas e em via pública, compreendendo o mecanismo do uso das técnicas 

básicas. Manejo e prevenção de acidentes. 
 

Objetivo Geral: Proporcionar o conhecimento de técnicas e procedimentos que possibilitem prestar 

um atendimento básico, preciso, rápido e seguro em situações de agravos diversos, antecedendo a 

presença de serviço especializado. 
 

Objetivos Específicos: Desenvolver a consciência crítica do atendimento em primeiros socorros e 

suas relações interdisciplinares; Repassar conhecimentos e técnicas necessárias para a correta 

prestação de primeiros socorros; Adotar atitudes de cooperação, comprometimento e 

responsabilidade; Promover o desenvolvimento da capacidade de argumentação com base nos 

conhecimentos e princípios científicos. 
 

Conteúdo programático: 

• Primeiros socorros - conceito e epidemiologia. 

• Prevenção de acidentes. 

• O sistema de assistência às emergências. 

• Conceitos gerais, causas e diagnósticos de reanimação cardiopulmonar. 

• Ética e questões legais na reanimação cardiopulmonar - estudos de caso. 

• Suporte básico de vida - cadeias de sobrevivência. 

• Aula prática de suporte básico de vida. 

• Primeiros socorros em situações clínicas - afogamento, choque elétrico, alterações mentais e 

convulsões. 

• Primeiros socorros em situações clínicas - estudos de caso e simulações I. 

• Primeiros socorros em situações clínicas - engasgo, envenenamento, desmaios, hipertermia e 

insolação. 

• Primeiros socorros em situações clínicas - estudos de caso e simulações II. 

• Primeiros socorros em situações traumáticas - ferimentos na cabeça e lesões oculares / traumatismo 

torácico e abdominal. 

• Primeiros socorros em situações traumáticas - estudos de caso e simulações com téc. Moulage I. 

• Primeiros socorros em situações traumáticas - escoriações, contusões e lesões de tecidos moles. 

• Primeiros socorros em situações traumáticas - estudos de caso e simulações com téc. Moulage II. 

• Primeiros socorros em situações traumáticas - lesões traumato-ortopédicas, esmagamentos e 

amputações. 

• Primeiros socorros em situações traumáticas - estudos de caso e simulações com téc. Moulage III. 

• Primeiros socorros em situações traumáticas - queimaduras térmicas, químicas e por frio. Bandagens. 

• Primeiros socorros em situações traumáticas - estudos de caso e simulações com téc. Moulage IV. 

• Estações de atendimento - simulações realísticas. 
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Bibliografia Básica: 

PIRES, Marco Tulio Baccarini; STARLING, Sizenando Vieira. Erazo: Manual de urgências em 

pronto-socorro. 7.ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2002. 

FALCÃO, Luiz Fernando dos Reis; BRANDÃO, Julio Cezar Mendes. Primeiros socorros. São 

Paulo: Martinari, 2010. 

LUONGO, Jussara (org.). Tratado de primeiros socorros. São Paulo: Rideel, 2014. [Biblioteca 

Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar:  

CHAPLEAU, Will. Manual de emergências: um guia para primeiros socorros. Rio de Janeiro: 

Elsevier, 2008. 

RIBEIRO, Iranete Pereira (org.) et al. Urgência e emergência: estudos teóricos e práticos. Belém: 

Neurus, 2022. [Biblioteca Pearson]. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de. Emergência: atendimento e cuidados de Enfermagem. 

São Caetano do Sul: Yendis, 2012. [Biblioteca Pearson] 

SILVA, Lucas Oliveira Junqueira e (ed.); GUIMARÃES, Hélio Penna (ed.) Medicina de 

emergência para a divulgação. Rio de Janeiro: Atheneu, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

CAVEIÃO, Cristiano. Emergências: o que fazer antes da chegada do socorro especializado? 

Curitiba: InterSaberes, 2022. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N008 – Homem, Cultura e Sociedade 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 2º Período 

 

Ementa: A antropologia cultural aplicada ao estudo das sociedades complexas, bem como alguns 

dos seus objetos de análise; a construção das identidades sociais e da memória coletiva; a sociedade 

capitalista contemporânea; a antropologia cultural e a mudança de paradigma; as relações entre 

indivíduo e sociedade, além de entre processo de individualização e socialização; aspectos políticos 

na contemporaneidade; caracterização da sociedade humana; cultura e diversidade: uma temática 

antropológica e contemporânea; Identidade, temperamento, personalidade e caráter; Indivíduo e 

autoconhecimento; Introdução às três áreas das ciências sociais: antropologia, sociologia e 

psicologia; o evolucionismo social e a abordagem da diversidade cultural: história, evolução e 

progresso; processo grupal; processos psicológicos; psicopatologias; relação entre psicologia, 

sociologia e antropologia; relações entre o significado de cultura, de diversidade cultural e da 

desigualdade social no mundo contemporâneo; ser humano como produtor de conhecimento, 

significados sociais e simbólicos; sociologia clássica; e, por fim, subjetividade humana. 
 

Objetivo Geral: Diferenciar o pensar a partir do senso comum, do pensar a partir das ciências da 

Psicologia, Sociologia e Antropologia, desenvolvendo o pensamento crítico dos estudantes, assim 

como, introduzir o pensamento sistemático e promovendo o entendimento sobre o ser humano nas 

diferentes dimensões psicológicas, sociológicas e antropológicas, bem como os movimentos da 

sociedade. 

 

Objetivos específicos: Analisar a antropologia, sobretudo a antropologia cultural, bem como seus 

estudos no campo da sociedade atual; Analisar os aspectos de identidade, temperamento, 

personalidade e caráter; Entender os processos do indivíduo e o seu autoconhecimento; 

Compreender as três áreas das ciências sociais: antropologia, sociologia e psicologia; Refletir sobre 

o evolucionismo social e a abordagem da diversidade cultural: história, evolução e progresso; 

Refletir sobre o processo grupal, principalmente ligado ao trabalho; Entender os principais processos 

psicológicos; Relacionar diversidade cultural à desigualdade social;  Compreender os aspectos 

principais da Sociologia Clássica;  Analisar o ser humano como produtor de conhecimento e 

significados. 
 

Conteúdo Programático: 

• Introdução às três áreas das ciências sociais: Antropologia, sociologia e ciência política. 

• Relação entre psicologia, sociologia e antropologia. 

• Sociologia clássica. 

• Caracterização da sociedade humana. 

• A sociedade capitalista contemporânea. 

• Aspectos políticos na contemporaneidade. 

• Antropologia cultural e a mudança de paradigma. 

• A antropologia cultural aplicada ao estudo das sociedades complexas: Alguns objetos de análise. 

• Cultura e diversidade: Uma temática antropológica e contemporânea. 

• Relações entre o significado de cultura, de diversidade cultural e da desigualdade social no mundo 

contemporâneo. 

• O evolucionismo social e a abordagem da diversidade cultural: História, evolução e progresso. 

• Processo grupal. 

• A construção das identidades sociais e da memória coletiva. 

• As relações entre indivíduo e sociedade, entre processo de individualização e socialização. 
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• Ser humano como produtor de conhecimento, significados sociais e simbólicos. 

• Indivíduo e autoconhecimento. 

• Identidade, caráter, temperamento, personalidade. 

• Processos psicológicos. 

• Subjetividade humana. 

• Psicopatologias. 

 

Bibliografia Básica:  

CHICARINO T. (org.) Antropologia social e cultural. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2014. [Biblioteca Pearson]. 

GOMES, M. P. Antropologia: ciência do homem, filosofia da cultura. São Paulo: Contexto, 2008. 

[Biblioteca Pearson]. 

MOTTA, Luara Carvalho Ribeiro da. Homem, Cultura e Sociedade. [livro digital]. Niterói, RJ: 

EAD/UNIVERSO, S.D. 

DIAS, Reinaldo. Sociologia clássica. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. [Biblioteca 

Pearson]. 

MARCON, K. J. (org.) Sociologia contemporânea. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014. 

[Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar:  

JOHNSON, Richard; ESCOSTEGUY, Ana Carolina; SCHULMAN, Norma. O que é, afinal, 

estudos culturais?. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2014. [Biblioteca Pearson]. 

HERSFELD, Michael. Antropologia: prática teórica na cultura e na sociedade. Petrópolis: Vozes, 

2014. [Biblioteca Pearson]. 

MARTINS, José de Souza. Uma sociologia da vida cotidiana: ensaios na perspectiva de Florestan 

Fernandes, de Wright Mills e de Henri Lefebvre. São Paulo: Contexto, 2014. [Biblioteca Pearson]. 

MOURA, Paulo G. M. de. Sociologia política. Curitiba: InterSaberes, 2017. [Biblioteca Pearson]. 

STANCKI, Rodolfo.  Sociedade brasileira contemporânea. Curitiba: Intersabers, 2016. 

[Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N038 – Fundamentos de Bioquímica 

Carga Horária: 80 horas 

Curso/Período: Enfermagem – 2º Período 

 

Ementa: A lógica molecular da vida; Fontes de energia primordial e suas transformações; O 

organismo como sistema; Água, pH e tampões; Aminoácidos, peptídeos e proteínas – estrutura e 

função; Enzimologia; Lipídios – estrutura e função; Carboidratos – estrutura e função; Ácidos 

nucléicos – estrutura e função. 
 

Objetivo Geral: Conhecer os princípios da captação energética e sua transformação no organismo 

para servir de energia para os processos vitais, bem como conhecer a estrutura das moléculas 

geradoras de energia. 

 

Objetivos Específicos: Desenvolver conhecimentos básicos sobre a lógica celular e molecular; 

Promover conhecimentos sobre estrutura e função dos macronutrientes (carboidratos, proteínas e 

lipídios) e também da água, de vitaminas e ácidos nucléicos; Relacionar funções orgânicas com as 

diferentes moléculas estudadas; Relacionar a estrutura e mecanismo de ação das moléculas orgânicas 

com as funções nutricionais e suas deficiências; Relacionar bioquímica estrutural e funcional com o 

processo de nutrição e alimentação; Relacionar as alterações das funções dos macronutrientes com 

patologias específicas. 
 

Conteúdo Programático 

• Lógica molecular da vida, fontes e transformações. 

• Tipos de energia, incremento de oxigênio na atmosfera – aerobiose e anaerobiose. 

• Evolução do homem, consumo calórico e gasto energético. 

• Carboidratos: conceito, importância, classificação e propriedades. 

• Carboidratos: estrutura e funções. 

• Digestão e absorção dos diferentes tipos de carboidratos e índice glicêmico. 

• Lipídeos: estrutura, comportamento químico e funções. 

• Correlação dos lipídeos com a produção de energia e como elemento fundamental na dieta humana e 

dos brasileiros. 

• Lipídeos: ação detergente e de emulsificação. 

• Digestão e absorção dos lipídeos: lipoproteínas (HDL, LDL, VLDL, albumina, quilomícron). 

• Aminoácidos: conceito, estrutura geral e classificação. 

• Relação e função dos aminoácidos com as proteínas da dieta. 

• Influência do pH e temperatura na estrutura e função da proteína (sistema tampão). 

• Peptídeos: conceito, importância, ligação peptídica, classificação, propriedades acidobásicas. 

• Proteínas: estrutura, funções e classificação. 

• Proteínas: propriedades acidobásicas, definição, classificação e envelhecimento relacionado à 

proteínas. 

• Enzimas: conceito, classificação, nomenclatura, velocidade de reação e fatores que alteram esta 

velocidade. 

• Enzimas alostéricas, enzimas do organismo que interferem no processo digestivo. 

• Estrutura, comportamento químico e funções das enzimas nas células dos seres vivos. 

• Correlação das enzimas com o processo digestivo e os tipos de alimentos. 

 

Bibliografia Básica: 

MARZOCCO, Anita; Torres, Bayardo B. Bioquímica Básica. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2015. 
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MARIA, Carlos Alberto Bastos de. Bioquímica básica. Rio de Janeiro: Interciência, 2014. 

[Biblitoeca Pearson]. 

LEHNINGER, Albert L.; NELSON, David L.; COX, Michael M. Princípios de bioquímica. 2.ed. 

São Paulo: Sarvier, 2013. [Biblioteca A+]. 
 

Bibliografia Complementar: 

CHAMPE, Pamela C.; HARVEY, Richard A. Bioquímica ilustrada. 2.ed.7.reimpr. Porto Alegre: 

Artmed, 2002. 

VOET, Donald, Voet, Judith G.  Bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2013. [Biblioteca A+] 

GALANTE, Fernanda (org.). Princípios da bioquímica para universitários, técnicos e 

profissionais da área da saúde. São Paulo: Rideel, 2018. [Biblioteca Pearson]. 

AREAS, Ana Paula. Bioquímica humana. São Paulo: Pearson, 2015. [Biblioteca Pearson]. 

CISTERNAS, J. R. Fundamentos teóricos e práticas em bioquímica. São Paulo: Atheneu, 2011. 

[Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N054 – Microbiologia, Imunologia e Parasitologia 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Conceitos básicos de microbiologia dos grupos bacterianos, fungos e vírus abrangendo o 

diagnóstico e relação de agentes infecciosos. Estudo da estrutura básica do sistema imunológico 

humano, mecanismos de indução e regulação da resposta imunológica frente aos diferentes tipos de 

antígenos e suas alterações de maneira a possibilitar a compreensão dos processos patológicos 

gerais. O conhecimento dos aspectos conceituais básicos de parasitologia, bem como o papel dos 

parasitas nas doenças infecciosas. 
 

Objetivo Geral: Compreender os aspectos básicos de microbiologia, imunologia e parasitologia, 

relacionando-os aos cuidados e saúde geral da população. Conhecer a área de microbiologia aplicada 

à saúde, métodos de evidenciação, isolamento e identificação de microrganismos, capacitando o 

discente a reconhecer as células, tecidos e órgãos do sistema imunitário, destacando os aspectos 

anátomo-imuno-biológicos da resposta imunitária na saúde e na doença, compreendendo os 

mecanismos imunológicos desenvolvidos em resposta às infecções, empregando os conhecimentos 

imunológicos na avaliação, diagnóstico e no prognóstico das doenças autoimune. Analisar a situação 

epidemiológica das doenças parasitárias mais frequentes no estado e no país, bem como o 

desenvolvimento de ações individuais e coletivas destinadas à sua prevenção, controle e tratamento 

de acordo com as normas do Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica e Vigilância Sanitária. 
 

Objetivos Específicos: Conhecer os aspectos morfológicos, fisiológicos e de virulência dos 

microrganismos mais frequentemente envolvidos na patogênese das infecções humanas; Adquirir 

conhecimento básico sobre a interação dos microrganismos com os mecanismos de resistência do 

hospedeiro; Adquirir noções básicas sobre a organização do sistema imune; Conhecer noções 

básicas para entender os eventos associados ao diagnóstico e tratamento das diferentes patologias 

infecciosas, as medidas preventivas e os diferentes aspectos envolvidos no processo de doença e de 

cura; Promover a construção de conhecimentos teóricos e práticos de forma que o aluno seja capaz 

de reconhecer, compreender os ciclos das parasitoses humanas causadas por diferentes grupos de 

seres vivos (protozoários, platelmintos, nematelmintos e artrópodes), bem como identificar os 

vetores das doenças, principais sintomas, profilaxias e tratamentos para cada parasitose; Promover a 

formação de um profissional com domínio de conteúdo, capacitado a correlacionar as diversas 

patologias e manifestações clínicas em infecções virais, bacterianas, fúngicas e parasitárias, com 

coerência, ética e espírito crítico, evidenciando suas competências no exercício da atividade 

profissional, de modo que desenvolvam a integração de conhecimento para a compreensão de ações 

profiláticas e de controle das doenças relacionadas. 
 

Conteúdo Programático:  

• Introdução à microbiologia e crescimento microbiano. 

• Controle de microrganismos e mecanismos de resistência aos antimicrobianos. 

• Morfologia, estrutura das bactérias, fungos e propriedades gerais dos vírus.  

• Fungos produtores de micoses superficiais e profundas.  

• Vírus respiratórios/AIDS.  

• Vírus entéricos e hepatites virais. 

• Infecções por cocos gram-positivos, bacilos gram-negativos, microbactérias e bactérias espiraladas.  

• Imunidade natural e específica. 

• Células e órgãos do sistema imune.  

• Fisiologia da resposta imune. 
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• Antígenos e anticorpos.  

• Sistema complemento-hipersensibilidades. 

• Tolerância imunológica.  

• Doenças autoimunes.  

• Imunoprofilaxia e imunoterapia.  

• Introdução à parasitologia. 

• Conceitos gerais de parasitologia.  

• Parasitoses transmitidas por vetores - doenças de chagas e leishmanioses parasitoses transmitidas por 

vetores - malária e febre amarela.  

• Parasitoses transmitidas por vetores - dengue, chikungunya e zika. 

• Parasitoses transmitidas por água e alimentos contaminados e por penetração de larvas na pele. 

 

Bibliografia Básica: 

RIBEIRO, Mariangela Cagnoni; STELATO, Maria Magali. Microbiologia prática: aplicações de 

aprendizagem de microbiologia básica: bactérias, fungos e vírus. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H; PILLAI, Shiv. Imunologia celular e molecular. 8.ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier, 2015 

NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 11.ed. São Paulo: Atheneu, 2010. 
 

Bibliografia Complementar:  

TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; CASE, Christine L. Microbiologia. 6.ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2002. 

LEVINSON,Warren; JAWETZ, Ernest. Microbiologia médica e imunologia. 7.ed. reimpr. Porto 

Alegre: Artmed, 2007. 

CALICH, Vera; VAZ, Celidéia. Imunologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2009. 

ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H; PILLAI, Shiv. Imunologia básica: funções e distúrbios 

do sistema imunológico. 4.ed.4.reimp. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 

CIMERMAN, Benjamin (ed.); FRANCO, Marco Antonio (ed.). Atlas de parasitologia humana: 

com a descrição e imagens de artrópodes, protozoáios, helmintos e moluscos. 2.ed. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2012. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N112 – Práticas Educativas na Enfermagem 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Educação em saúde em todos so ciclos de vida. O processo ensino-aprendizagem. Recursos 

didáticos-pedagógicos para o ensino em Enfermagem. Metodologias de ensino em saúde. Educação 

permanente. Estudo das necessidades humanas básicas no contexto da utilização dos recursos 

didáticos fundamentais e científicos para os cuidados em saúde. Simulação realística para ensino em 

Enfermagem. 
 

Objetivo Geral: Ensino de didáticas de educação em saúde para capacitação de profissionais, 

indivíduos e grupos de risco, através de conhecimentos de Enfermagem, em busca de aumento de 

conhecimentos e prevenção em saúde. 
 

Objetivos Específicos: Identificar a importância e aplicar o conhecimento científico na 

implementação de educação em saúde individual e em grupos; adotar uma visão crítica, científica, 

humanística e solidária, na aplicação das técnicas didáticas de Enfermagem tendo como base o 

indivíduo com ser biopsicossocial; preparar o aluno capacitando-o para executar, sob bases 

científicas e éticas, as técnicas básicas de ensino em saúde e a educação continuada de profissionais 

de saúde; construir instrumentos de procedimento operacional padrão; identificar os instrumentos 

básicos de educação em Enfermagem nos diversos campos de atuação da Enfermagem. 
 

 

Conteúdo Programático:  

• Conceitos básicos / tendências filosóficas e pedagógicas. 

• Processo ensino-aprendizagem. 

• Recursos didático-pedagógicos - teoria e prática. 

• Metodologias ativas de aprendizagem na enfermagem. 

• Metodologias ativas de aprendizagem na enfermagem - aula prática. 

• Educação em saúde - conceito e competências do enfermeiro. 

• Educação nos serviços de saúde e na comunidade. 

• Planejamento e construção de projeto educativo em saúde. 

• Desenvolvimento e avaliação de projeto educativo em saúde. 

• Ações de educação em saúde I. 

• Ações de educação em saúde II. 

• Aplicação de metodologias ativas nas ações de educação em saúde. 

• Educação das equipes de trabalho. 

• Educação em saúde para crianças e adolescentes. 

• Educação em saúde para adultos e idosos. 

• Educação permanente para profissionais da enfermagem. 

• Simulações realísticas de educação em saúde na atenção primária. 

• Simulações realísticas de educação continuada voltada a profissionais da enfermagem. 

• Aula prática - aula ministrada em outro período do curso utilizando metodologia ativa - parte I. 

• Aula prática - aula ministrada em outro período do curso utilizando metodologia ativa - parte II. 

 

Bibliografia Básica: 

GONÇALVES, Claudia Cristine de Souza; et al. Enfermagem: técnicas e procedimentos. São 

Paulo: Rideel, 2011. [Biblioteca Pearson]. 

LEITE, Maria Madalena Januário; PRADO, Cláudia; CIQUETO; Heloisa Helena. Educação em 
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saúde: desafios para uma prática inovadora. São Caetano do Sul: Difusão, 2010. [Biblioteca 

Pearson]. 

ALEXANDRE, Neusa Maria Costa (coord.). Procedimentos básicos de Enfermagem. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 2000. 

 
Bibliografia Complementar:  

SAMPAIO, Antonia Roberta Mitre. Gestão da clínica e as metodologias ativas de aprendizagem: 

as mudanças na prática profissional de saúde. Natal: Neurus, 2022. [Biblioteca Pearson]. 

SILVA, Roberto Carlos Lyra da (org.) et al. Feridas: fundamentos e atualizações em Enfermagem. 

São Caetano do Sul: Yendis, 2011. [Biblioteca Pearson]. 

GIORDANI, Annecy Tojeiro. Humanização da saúde e do cuidado. Difusão, 2015 [Biblioteca 

Pearson] 

MURTA, Genilda (org.); SALCI, Maria Aparecida (org.) Saberes e práticas: guia para ensino e 

aprendizado de Enfermagem. 12.ed. V.6. São Caetano do Sul: Difusão, 2019. [Biblitoeca virtual 

Pearson]. 

PEREIRA, Adriano et al. Enfermagem. V.1. São Caetano do Sul: Difusão, 2019. [Biblioteca 

Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N373 – Psicologia e Políticas Públicas em Saúde Mental e Coletiva 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 2° Período 

 

Ementa: Saúde mental. Políticas de saúde Mental. Assistência de Enfermagem ao doente Mental. 

Programa Nacional de Atenção à Saúde Mental. Fatores intervenientes na saúde mental. 

Personalidade e ajustamento Neurose / Psicoses. O enfermeiro e o processo de cuidar em 

Enfermagem psiquiátrica na perspectiva de reforma psiquiátrica. Modalidades terapêuticas em 

Enfermagem psiquiátrica. Dispositivos de cuidar em psiquiatria. O enfermeiro e o processo de 

reabilitação psicossocial do doente mental. Toxicomanias. 
 

Objetivo Geral: Propiciar conhecimento crítico e reflexivo acerca dos instrumentos teóricos, 

metodológicos e técnicos em saúde mental no desenvolvimento de diretrizes gerais e estratégicas em 

saúde mental, visando a implementação de ações preventivas e assistenciais de Enfermagem no 

campo da saúde mental. 
 

Objetivos Específicos: Analisar criticamente as políticas de saúde e a situação do doente mental na 

região e no país; Discutir a participação interdisciplinar nas equipes de saúde; Identificar as 

diferenças entre neurose e psicose; Identificar os fatores intervenientes na saúde mental; Analisar o 

conceito de ajustamento e personalidade e suas implicações para a saúde; Conhecer as bases 

programáticas para assistência ao doente mental no município de Uberlândia; Conhecer a atuação da 

enfermeira psiquiátrica frente a perspectiva da reforma psiquiátrica; Desenvolver o acolhimento 

junto aos usuários do ambulatório de saúde mental; Aplicar conceitos e teorias ao desenvolvimento 

do cuidado de Enfermagem junto ao doente mental; Implementar a visita domiciliar em psiquiatria; 

Visitar a instituição psiquiátrica identificando suas principais características; Participar de reuniões 

de equipe multiprofissional em saúde mental. 
 

 

Conteúdo Programático:  

• História da loucura. 

• A reforma pineliana. 

• Da doença mental á saúde mental: a reforma italiana de basaglia. 

• Hospícios e suas reformas. 

• O surgimento da psiquiatria como saber. 

• O tratamento moral na saúde mental. 

• Saúde mental, direito e instituições penais. 

• DSM, CID e a saúde mental. 

• Desospitalização e tratamentos extra-hospitalares. 

• Legislação em saúde mental e avaliação dos serviços. 

• A história da saúde pública no brasil. 

• Redemocratização da saúde e o SUS. 

• História das políticas de saúde no Brasil e reforma sanitária/bases legais do sus. 

• As relações de trabalho multidisciplinar no SUS. 

• Instrumentos de intervenção em saúde coletiva I. 

• Instrumentos de intervenção em saúde coletiva II. 

• Os conselhos de saúde / modelos de atenção à saúde. 

• Regulamentação da atenção básica I. 

• Serviços de saúde e o programa da saúde da família (PSF) e programa de agentes comunitários 

(PAC). 



  
 
 
 
 
 

Página 2 de 2 

Vice-Reitoria 

 
 

• Vigilância epidemiológica, vigilância sanitária e vigilância ambiental.  

 

Bibliografia Básica: 

VIDEBECK, Sheila L.  Enfermagem em saúde mental e psiquiátrica. Porto Alegre: Artmed, 

2012. [Biblioteca A+] 

COSTA, Nilson do Rosário (org.); TUNDIS, Silvério Almeida (org.). Cidadania e loucura: 

políticas de saúde mental no Brasil. 7.ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

MACHADO, Ana Lúcia (org.); SANTOS, Jussara Carvalho dos (org.). Saúde mental: cuidado e 

subjetividade. V.2. São Caetano do Sul: Difusão, 2018. [Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar:  

CORDOBA, Elisabete. SUS e ESF: Sistema único de saúde e estratégia saúde da família. São 

Paulo: Rideel, 2013. [Biblioteca Pearson]. 

LOPES, Mário. Políticas de saúde pública: interação dos atores sociais. 2.ed. rev. atual. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 2017. [Biblioteca Pearson]. 

MELLO, Inaiá Monteiro.Enfermagem psiquiátrica e de saúde mental na prática. São Paulo: 

atheneu, 2008. [Biblioteca Pearson]. 

AMARANTE, Paulo (coord.). Loucos pela vida: a trajetória da reforma psiquiátrica no Brasil. 

2.ed.rev.ampl.5. reimp. Rio de Janeiro: FIOCRUZ - Fundação Oswaldo Cruz, 2010. 

TAVARES, Marcus L.C. Saúde mental e cuidado de Enfermagem em psiquiatria. Porto Alegre: 

SAGAH, 2019.  [Biblioteca A+] 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N034 – Fisiologia Humana 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Introdução à Fisiologia Humana; Fisiologia do Sistema Nervoso; Fisiologia do Sistema 

Cardiovascular; Fisiologia do Sistema Respiratório; Fisiologia Nervosa, Fisiologia Muscular; 

Fisiologia do Sistema Digestório; Fisiologia Renal; Fisiologia Endócrina e Fisiologia da 

Reprodução. 
 

Objetivo Geral: Conhecer os mecanismos básicos de funcionamento dos órgãos e dos sistemas do 

organismo. Discutir as funções dos sistemas de modo integrado no organismo. 

 

Objetivos específicos: Adquirir o conhecimento de processos bioquímicos e biofísicos celulares, nos 

diferentes sistemas, para entender como esses processos são responsáveis pela origem, 

desenvolvimento e progressão da vida; Desenvolver a habilidade de pesquisa, de forma que o 

egresso possa aplicá-la na prática diária na área profissional; Formar uma visão estruturada da 

interação entre os diversos sistemas biológicos; Desenvolver o raciocínio crítico nas interpretações 

das informações. 
 

Conteúdo Programático: 

• Introdução ao estudo da fisiologia. Homeostasia e sistemas de controle e atuação fisiológica. 

• Sistema renal parte 1. 

• Sistema renal parte 2. 

• Sistema endócrino parte 1. 

• Sistema endócrino para 2. 

• Sistema endócrino parte 3. 

• Sistema muscular parte 1. 

• Sistema muscular parte 2. 

• Sistema cardiovascular parte 1. 

• Sistema cardiovascular parte 2. 

• Sistema linfático parte 1. 

• Sistema digestório parte 1. 

• Sistema digestório parte 2. 

• Sistema digestório parte 3. 

• Sistema respiratório parte 1. 

• Sistema respiratório parte 2. 

• Sistema respiratório parte 3. 

• Sistema neurológico parte 1. 

• Sistema neurológica parte 2. 

• Sistema da reprodução. 

 

Bibliografia Básica:  

MINNARINO, Ludmilla Amitrano. Fisiologia. Niterói: EAD/UNIVERSO, 2014.  

LIMA, Alice Gonçalves (org.) Fisiologia humana. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015. 

[Biblioteca Pearson]. 

STANFIELD, Cindy L. Fisiologia humana. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2013. 

[Biblioteca Pearson]. 
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Bibliografia Complementar 

SALES, Willian Barbosa. Fisiologia Humana. Curitiba: InterSaberes, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

MARTINI, F. Anatomia e Fisiologia Humana: Uma Abordagem Visual. São Paulo: Pearson, 2014. 

[Biblioteca Pearson]. 

FALAVIGNA, A., SCHENKEL, P. C. Fisiologia Prática. Rio Grande do Sul: Educs, 2010. 

[Biblioteca Pearson]. 

SINGI, Glenan. Fisiologia Dinâmica. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2010. [Biblioteca Pearson]. 

BORGES, Beatriz Essenfelder. Fisiologia endócrina do metabolismo. Curitiba: Contentus, 2021. 

[Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N110 – Patologia Geral 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Introdução à Patologia. Conceito de doença. Etiologia geral das lesões e doenças. Lesões 

celulares reversíveis e irreversíveis: calcificações patológicas, pigmentações patológicas, distúrbios 

circulatórios, processos inflamatórios, doenças granulomatosas, distúrbios do crescimento, da 

diferenciação celular e neoplasias. 
 

Objetivo Geral: Identificar e compreender a patogênese e o desenvolvimento dos processos 

patológicos, reconhecendo as alterações orgânicas e as repercussões das principais patologias no 

organismo. Prática de microscopia dos processos patológicos. 
 

Objetivos Específicos: Identificar os processos patológicos gerais; causas e mecanismos de doenças, 

bem como ter noção de suas consequências para o indivíduo, auxiliando na formação de base de 

conhecimentos para diagnóstico e solução de problemas de saúde; Reconhecer as diferenciações 

morfológicas teciduais provocadas por alterações patológicas; Identificar as alterações morfológicas 

teciduais provocadas por alterações patológicas ao nível da microscopia óptica. 
 

Conteúdo programático:  

• Introdução ao estudo da patologia geral e dos processos degenerativos 

• Lesões reversíveis: depósitos intracelulares 

• Lesões irreversíveis: morte celular e somática 

• Distúrbios do crescimento e da diferenciação celular I 

• Distúrbios do crescimento e da diferenciação celular II 

• Pigmentações patológicas e calcificações 

• Alterações circulatórias - trombose e embolia 

• Alterações circulatórias - isquemia e infarto 

• Alterações circulatórias - edema e hemorragia 

• Alterações circulatórias - tipo de choque 

• Inflamação aguda I 

• Inflamação aguda II 

• Inflamação crônica I 

• Inflamação crônica II 

• Processos de reparo – cicatrização 

• Processos de reparo – regeneração 

• Neoplasias I 

• Neoplasias II 

• Neoplasias III 

• Alterações do interstíciohistologia do desenvolvimento e estrutura do periodonto. 

• Cavidade oral e dentes. 

 

Bibliografia Básica:  

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo: patologia geral. 4. ed. reimp. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. 

COTRAN, Ramzi S; KUMAR, Vinay; COLLINS, Tucker. Robbins patologia estrutural e 

funcional. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

ANGELO, I.C. Patologia Geral. São Paulo: Pearson, 2016. [Biblioteca Pearson]. 
 



  
 
 
 
 
 

Página 2 de 2 

Vice-Reitoria 

 
 

Bibliografia Complementar:  

FRANCO, M. (Ed.). Patologia: processos gerais. 6.ed. São Paulo: Atheneu, 2015. 

FARIA, J. Lopes de. Patologia geral: fundamentos das doenças com aplicações clínicas. 4.ed. atual. 

ampl. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

CAMARGO, Joao Lauro Viana de; OLIVEIRA, Deilson Elgui de. Patologia geral: abordagem 

multidisciplinar. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 

KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul K.; ASTER, Jon C. Robbins & Cotran, Patologia: bases 

patológicas das doenças.9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 

BORAKS, Silvio. Semiotécnica, Diagnóstico e Tratamento das doenças da boca. São Paulo: 

Artes Médicas, 2013. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N171 – Fundamentos de Farmacologia 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Farmacologia geral. Fatores que interferem na ação farmacológica. Farmacologia 

específica.  
 

Objetivo Geral: Capacitar o aluno ao conhecimento sobre a atuação das diversas substâncias 

farmacológicas no corpo humano, suas vias de administração, absorção, distribuição, locais 

específicos de ação e eficácia, indicações, contraindicações, vantagens, desvantagens, superdosagem 

e intoxicações. 
 

Objetivos Específicos: Reconhecer as drogas (fármacos e medicamentos) sob os aspectos que vão 

desde a fonte e absorção até a eliminação do organismo, mecanismo de ação, permitindo o 

entendimento das interações entre as drogas e os seres vivos. Fornecer subsídios que permitam 

conhecer as ações farmacológicas de drogas comumente utilizadas sem prescrição, assim como seus 

efeitos adversos. Permitir reconhecimento de metodologia básica de pesquisa farmacológica como 

área de atuação profissional. 
 

Conteúdo programático:  

• Introdução à farmacologia. 

• Farmacocinética: Absorção e distribuição de drogas. 

• Farmacocinética: Metabolização das drogas. 

• Farmacocinética: Excreção das drogas. 

• Farmacodinâmica: Mecanismo de ação das drogas I. 

• Farmacodinâmica: Mecanismo de ação das drogas II. 

• Interação Droga-Receptor. 

• Drogas de ação no sistema nervoso autônomo. 

• Drogas que atuam na neurotransmissão adrenérgica. 

• Mecanismo de ação e efeitos dos anti-inflamatórios aines e corticóides. 

• Mecanismo de ação e efeitos dos anti-inflamatórios corticóides. 

• Drogas que atuam no sistema cardiovascular: Antiarritmicos e antianginosos. 

• Drogas que atuam no sistema cardiovascular: Anti-Hipertensivos. 

• Drogas que atuam no sistema cardiovascular: Vasodilatadores e cardiotônicos. 

• Drogas que alteram o sistema respiratório: Broncodilatadores e antitussígenos. 

• Drogas que alteram o sistema respiratório: Mucolíticos e mucocinéticos. 

• Drogas antidepressivas: Interações Com alimentos ricos em tiramina. 

• Drogas Neurolépticas. 

• Drogas hipnóticas. 

• Drogas ansiolíticas. 

 

Bibliografia Básica: 

BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 2.ed. São Paulo: Manole, 

2007. 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8.ed.reimp. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

CLARK, Michelle Alexia; et.al. Farmacologia Ilustrada. 5.ed.reimp. Porto Alegre: Artmed, 2014. 

 
Bibliografia Complementar:  

ALMEIDA, José ricardo Chamhum de; CRUCIOL, Joice Mara. Farmacologia e terapêutica 
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clínica para a equipe de Enfermagem. São Paulo, Atheneu, 2014. [Biblioteca Pearson]. 

FERREIRA, Rosana Cristina Spezia (org.). Bulário explicativo para médicos, farmacêuticos e 

enfermeiros. 2.ed. São Paulo: Rideel. [Biblioteca Pearson]. 

GOODMAN, Louis Sanford; GILMAN, Alfred Goodman. As bases farmacológicas da 

terapêutica. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012 

FUCHS, Flávio Danni (ed.); WANNMACHER, Lenita (ed.). Farmacologia clínica: fundamentos 

da terapêutica racional. 4.ed.reimpr. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

SILVA, Deborah Galvão Coelho da. Fundamentos da farmacologia: base dos fármacos aplicados à 

saúde. Curitiba: InterSaberes, 2021. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N203 – Sistematização do Cuidar 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Sistematização da Assistência de Enfermagem em sua evolução histórica como fundamento 

para a prática do Enfermeiro. Revisão das principais teorias de Enfermagem e sua aplicabilidade na 

SAE. Identificar e analisar a aplicabilidade das etapas do processo de Enfermagem. Os princípios 

norteadores de NANDA, NIC e NOC. Evidências científicas da utilização da S.A.E. 
 

Objetivo Geral: Enfatizar os aspectos legais, políticos, institucionais na implementação da SAE; 

Contextualizar os aspectos teóricos e práticos que envolvem a sistematização da assistência de 

Enfermagem no Brasil e sua contribuição e importância para o planejamento da assistência. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer a legislação vigente e o papel do enfermeiro na implementação da 

SAE; Identificar as teorias de Enfermagem ao Processo de Enfermagem; Conceituar e entender a 

prática do Processo de Enfermagem; Contemplar os fundamentos que norteiam a prática da 

formulação dos diagnósticos de Enfermagem; Identificar as diversas construções teóricas / 

linguagens: NIC, NOC, NANDA e SIPESC; Elaborar instrumentos da SAE: histórico, evolução e 

prescrição de Enfermagem;  Analisar as forças positivas e negativas no cenário da prática para 

implementação da SAE; Conscientizaro aluno da importância de aplicar este conhecimento 

específico no ciclo profissional. 
 

Conteúdo programático:  

• O Cuidar como ação de enfermagem e necessidades humanas básicas. 

• Documentação de Enfermagem. 

• Biossegurança. 

• Aula prática de biossegurança: Higienização das mãos, Uso de EPI, Calçamento de luvas estéreis, 

Manipulação de pacote estéril. 

• Admissão, Transferência e alta de pacientes. 

• Aula prática de organização da unidade, desinfecção concorrente e terminal. Simulação realística de 

admissão, transferência e alta. 

• Conforto e Segurança. 

• Aula prática de preparo de leito, Higienização corporal, Posições terapêuticas, Mobilização no leito e 

enfaixamento. 

• Dados vitais e medidas antropométricas. 

• Aula prática de verificação de dados vitais, dados antropométricos e cálculo de IMC. 

• Preparo para exame. 

• Aula prática de coleta de sangue venoso e arterial, glicemia capilar e ponta de cateter. 

• Necessidades nutricionais e de hidratação. 

• Aula prática de sondagem gástrica e enteral. 

• Eliminação urinária. 

• Aula prática de sondagem vesical de alívio e de demora. 

• Oxigenoterapia e higiene brônquica. 

• Aula prática técnica de aspiração de secreções em vias aéreas superiores e inferiores; Higiene de 

cânula de traqueostomia. 

• Óbito - Sinais da PCR 

• Óbito: aula prática de reanimação cardiopulmonar e preparo do corpo - Simulação realística. 

 

Bibliografia Básica: 
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JOHNSON, Marion. Ligações NANDA NOC-NIC. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

HERDMAN, T. Heather.  Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 

2021-2023. Porto Alegre: Artmed, 2022. 

MOORHEAD, Sue.  NOC: classificação dos Resultados de Enfermagem. Rio de Janeiro: 

Guanabara, 2020. 
 

Bibliografia Complementar:  

ADAMI, Eliana rezende. Diagnóstico hematológico. curitiba: Contentus, 2021. [Biblioteca 

Pearson]. 

CARDOSO, Telma abdalla de Oliveira. Biossegurança e qualidade dos serviços de saúde. 

Curitiba: InterSaberes, 2016. [Biblioteca Pearson]. 

BARROS, Iago lago de; PIMENTEL, Ingrid Magali de Souza; MATOS, Widson Davi Vaz de. 

Centro de atenção psicossocial: sistematização da assistência de Enfermagem. Belém: Neurus, 

2022. [Biblioteca Pearson]. 

FERREIRA, Diogo da Motta. Reanimação cardiopulmonar e oxigenoterapia. Curitiba: 

Contentus, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

FIRMINO, Flávia et al. Enfermagem em cuidados paliativos. V.4. São Caetano do Sul: Difusão, 

2021. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N290 – Semiologia e Semiotécnica 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 3° Período 

 

Ementa: Processo metodológico da assistência de Enfermagem. Conceitos de Semiologia, visando o 

atendimento integral do indivíduo. Conhecimento, atitudes e habilidades para efetuar o diagnóstico 

de Enfermagem e identificação de anormalidades clínicas através da entrevista, exame físico e 

técnicas propedêuticas. 
 

Objetivo Geral: Fornecer subsídios teóricos e práticos para realização da entrevista e exame físico 

em todas as suas etapas, de forma sistematizada, possibilitando a coleta de dados para elaboração do 

diagnóstico de Enfermagem e, consequentemente, a SAE. 
 

Objetivos Específicos: Capacitar para o conhecimento e desenvolvimento da assistência 

sistematizada da Enfermagem; Desenvolver técnicas de exame físico reconhecendo as condições 

normais e patológicas dos indivíduos. 
 

Conteúdo programático:  

• Introdução à semiologia e semiotécnica. 

• Exame físico: sistema tegumentar e anexos. 

• Aula prática - exame físico: sistema tegumentar e anexos. 

• Exame físico: cabeça e pescoço, olhos, ouvidos, nariz e seios nasais, boca e garganta-coong. 

• Aula prática - exame físico: cabeça e pescoço, olhos, ouvidos, nariz e seios nasais, boca e Garganta-

coong. 

• Exame físico: sistema cardiovascular. 

• Aula prática - exame físico: sistema cardiovascular. 

• Exame físico: sistema respiratório. 

• Aula prática - exame físico: sistema respiratório. 

• Exame físico: sistema digestório. 

• Aula prática - exame físico: sistema digestório. 

• Exame físico: sistema urinário. 

• Aula prática - exame físico: sistema urinário. 

• Exame físico: sistema músculo esquelético. 

• Aula prática - exame físico: sistema músculo esquelético. 

• Exame físico: sistema neurológico. 

• Aula prática - exame físico: sistema neurológico. 

• Exame físico: genitália masculina e feminina. 

• Aula prática - exame físico: genitália masculina e feminina. 

• Estudos de caso e simulações realísticas relacionadas ao conteúdo do semestre I. 

 

Bibliografia Básica: 

PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. 4.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

POSSO, Maria Belém Salazar. Semiologia e Semiotécnica de Enfermagem. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2010. 

GARCIA, Juliana Neves Russi; MURTA, Genilda Ferreira. Semiologia e semiótécnica de 

Enfermagem. V.2. São Caetano do Sul: Difusão, 2021. [Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar:  

GALLEGUILLOS, Pamela E. A. Semiotécnica. Porto Alegre: SAGAH, 2019. [Biblioteca A+]. 
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BARROS, Alba Lucia Botura Leite de. Anamnese e Exame Físico: avaliação diagnóstica de 

Enfermagem no adulto. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

ANDRIS, Deborah A.  Semiologia: bases para a prática assistencial. Rio de Janeiro: Guanabara, 

2011.   

VIANA, Dirce Laplaca; PETENUSSO, Marcio. Manual de realização do exame físico. 2.ed. rev. 

atual. São Caetano do Sul: Yendis, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

FERREIRA, Nadja de Sousa. Semiologia e ginástica laboral: teoria e prática. São Paulo: Atheneu, 

2016. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N004 – Ciências Exatas e Tecnologias 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: A disciplina Ciências Exatas e Tecnologias abrange um grupo com várias áreas do 

conhecimento, bastante ligadas a números e cálculos. Conceitos de Lógica Matemática e Matemática 

Básica, Conceitos de Matemática Financeira. Conceitos de Estatística descritiva. Medidas de 

Posição e Dispersão. Noções de Software e Hardware. Editor de Texto. Planilha eletrônica. Rede e 

Segurança de Informação. 
 

Objetivo Geral: Entender fenômenos ao acaso (aleatório) através da apresentação dos conceitos da 

teoria da probabilidade. Compreender a evolução histórica da área de computação, e visualizar os 

caminhos ainda abertos para novas melhorias. 
 

Objetivos Específicos: Compreender as operações matemáticas, suas particularidades; Desenvolver a 

compreensão intuitiva do raciocínio estatístico e das ferramentas estatísticas aplicadas através da 

resolução de problemas, interpretação de dados, construção e interpretação de gráficos e tabelas 

estatísticas; Capacitar para o planejamento, coleta, apresentação e análise de dados; Resgatar 

informações básicas de matemática financeira e estatística básica e suas aplicações, desenvolvendo 

no discente a capacidade de raciocinar com valores e suas aplicações; Interpretar a utilização da 

matemática e os recursos tecnológicos como conhecimento. 
 

Conteúdo Programático: 

• Ferramentas de Pesquisa e Comunicação. 

• Editores de texto e de apresentação. 

• Planilhas Eletrônicas. 

• Noções de Software e Hardware. 

• Redes e Segurança da Informação. 

• Multimídia e Marketing. 

• Tecnologias e Sistemas Especialistas Aplicados. 

• Matemática Básica Aplicada. 

• Matemática Financeira Aplicada. 

• Matemática Geométrica Aplicada. 

• Funções Matemáticas e Suas Aplicações. 

• Porcentagens, Razão e Proporção. 

• Noções de Amostragem e Probabilidade. 

• Moda, Média e Desvio Padrão. 

• Medidas de Dispersão e de Tendência Central. 

• Análise da Variância, Correlação e Regressão. 

• Elementos da Estatística Descritiva. 

• Análise e Interpretação de Dados Estatísticos. 

• Representação Gráfica de Dados. 

• Utilização de Softwares para Análise Estatística de Experimentos. 

 

Bibliografia Básica: 

BELMIRO, J. (org.). Sistemas de Informação. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2012 

[Biblioteca Pearson]. 

BOFANINI, F.C. Matemática. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. [Biblioteca Pearson]. 

LARSON, R; FARBER, E. Estatística aplicada. 4.ed. São Paulo Pearson Prentice Hall, 2010.  
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[Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar: 

BOFANINI, F.C. (org.). Matemática e estatística. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2014.  

[Biblioteca Pearson]. 

CASTANHEIRA, N.P.; LEITE, A. E. Logaritmos e funções. Curitiba: InterSaberes, 2015. 

[Biblioteca Pearson]. 

CASTANHEIRA, N.P.; LEITE, A. E. Teoria dos números e teoria dos conjuntos. Curitiba: 

InterSaberes, 2014. [Biblioteca Pearson]. 

CASTANHEIRA, N.P.; LEITE, A. E. Equações e regras de três. Curitiba: InterSaberes, 2014. 

[Biblioteca Pearson]. 

BORIN JUNIOR, Airton Monte Serrat (org.). Geometria analítica. São Paulo: Pearson Education 

do Brasil, 2014. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N082 – Epidemiologia e Saúde Pública 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Conceito de Epidemiologia, contexto histórico e principais usos. Conceito de saúde e 

doença e História natural da doença. Medidas de frequência. Indicadores de saúde e doença. 

Qualidade de Vida. Conceitos de endemia, epidemia, pandemia. Delineamentos de estudos 

epidemiológicos. Transição Demográfica. Transição epidemiológica. Epidemiologia das doenças 

infecciosas e parasitárias. Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis. Política Nacional 

de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância Epidemiológica. Noções básicas de 

Vigilância Sanitária e Vigilância Ambiental. 
 

Objetivo Geral:  Utilizar os conhecimentos da Epidemiologia para aplicar nas ações de redução das 

frequências dos agravos relativos à saúde da coletividade humana, mediante a construção de 

indicadores que sirvam de suporte ao planejamento, administração e avaliação de ações de saúde. 

 

Objetivos Específicos: Conhecer a história da Edpidemiologia. Promover o conhecimento básico 

sobre saúde pública, epidemiologia e ecologia; Conhecer os conceitos em Epidemiologia e sua 

utilização na prevenção e controle de doenças prevalentes; Reconhecer a dinâmica dos ecossistemas 

e discutir sobre os impactos ambientais; Promover conhecimentos básicos sobre saneamento; 

Reconhecer os diferentes tipos de saneamento básico; Identificar os diferentes tipos de doenças 

transmissíveis e não-transmissíveis, agentes infecciosos e vetores; Correlacionar as questões de 

saneamento ambiental com a saúde humana; Possibilitar o conhecimento prático sobre as questões 

de saneamento. 
 

Conteúdo Programático: 

• Introdução à Epidemiologia. 

• História natural da doença e níveis de prevenção. 

• Indicadores de saúde. 

• Epidemiologia das doenças infecto parasitárias. 

• Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis. 

• Delineamento de estudos epidemiológicos. 

• Evolução histórica das políticas públicas de saúde. 

• Reforma sanitária. 

• Bases legais do SUS. 

• Planejamento, Organização, Direção e Gestão. 

• Política Nacional de Promoção à Saúde. 

• Política Nacional de Vigilância em Saúde. 

• Redes de Atenção à Saúde no SUS. 

• Modelo de Atenção às Condições Agudas - Protocolo de Manchester. 

• Modelo de Atenção às Condições Crônicas. 

• Estrutura e Funcionamento da Atenção Primária à Saúde I. 

• Estrutura e Funcionamento da Atenção Primária à Saúde II. 

• Modelos Assistenciais e Estratégia Saúde da Família I. 

• Modelos Assistenciais e Estratégia Saúde da Família II. 

• Educação em Saúde. 

 

Bibliografia Básica: 

TIETZMANN, Daniela (org.). Epidemiologia. São Paulo: Pearson, 2014. [Biblioteca Pearson]. 
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MARTINS, Amanda A. B.; TEIXEIRA, Deborah; BATISTA, Bruna. Epidemiologia. Porto Alegre: 

SAGAH, 2018. [Biblitoeca A+]. 

PEREIRA MG. Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. 19.reimp. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2016. 

 
Bibliografia Complementar: 

CORDOBA, Elisabete. SUS e ESF: Sistema único de saúde e estratégia saúde da família. São 

Paulo: Rideel, 2013. [Biblioteca Pearson]. 

LONGHI, Joy Ganem. Vigilância em saúde. Curituba: Contentus, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

QUIROGA, Celi Cristina Calamita et al. Enfermagem na saúde do adulto, do idoso e da mulher. 

São Paulo, SP: Difusão, 2021. [Biblioteca Pearson]. 

LOPES, Mário. Políticas de saúde pública: interação dos atores sociais. 2.ed. rev. atual. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 2017. [Biblioteca Pearson]. 

MEDRONHO, Roberto de Andrade (ed.) Epidemiologia. 2.ed.reimp. São Paulo: Atheneu, 2015. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N212 – A Enfermagem nas Ações e Ministério da Saúde 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: A Enfermagem e o Sistema único de Saúde. 
 

Objetivo Geral: Propiciar conhecimentos quanto aos programas propostos pelo Ministério da Saúde. 

  

Objetivos Específicos: Proporcionar ao acadêmico o conhecimento das políticas e ações emanadas 

pelo Ministério da Saúde. 
 

Conteúdo Programático: 

• O Sistema Único De Saúde (SUS): Princípios Organizacionais e Doutrinários. 

• Atenção integral à saúde das pessoas no sistema prisional. 

• Cartão Nacional de Saúde (CNS) e Estratégia Saúde da Família (ESF) I. 

• Cartão Nacional de Saúde (CNS) e Estratégia Saúde da Família (ESF) II. 

• Humaniza SUS. 

• Humaniza SUS - Apresentação de Propostas de Projeto de Extensão. 

• Programa Nacional de Imunizações (PNI) I. 

• Programa Nacional de Imunizações (PNI) II. 

• Programa Nacional de Segurança Do Paciente I. 

• Programa Nacional de Segurança Do Paciente II. 

• Melhor em Casa - Serviço de Atenção Domiciliar. 

• PMAQ-AB I. 

• PMAQ-AB II. 

• Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN) I. 

• Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN) II. 

• Quali-SUS Rede. 

• Rede Cegonha e Rede de Banco de Leite Humano. 

• Vigilância Epidemiológica e Indicadores de Saúde. 

• Emergências em Saúde Pública: Plano de Contingência Nacional para Epidemias de Dengue. 

• Emergências em Saúde Pública: Plano de Contingência Nacional para a febre Chikungunya. 

 

Bibliografia Básica: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional da atenção básica – PNAB. Brasília: Ministério 

da Saúde, 2017. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de, TONINI, Teresa. SUS e PSF para Enfermagem. Práticas 

para o cuidado em saúde coletiva. São Paulo: Yendis, 2019 

CORDOBA, Elisabete. SUS e ESF: Sistema único de saúde e estratégia saúde da família. São 

Paulo: Rideel, 2013. [Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar: 

LOPES, Mário. Políticas de saúde pública: interação dos atores sociais. 2.ed. rev. atual. Rio de 

Janeiro: Atheneu, 2017. [Biblioteca Pearson]. 

TEIXEIRA, Niceane dos Santos Figueiredo; PACÍFICO, Marcos Cardoso; OLIVEIRA, Gilvana 

Rodrigues. Pacto pela saúde: estrutura das diretrizes e operacionalização. Belém: Neurus, 2021. 

[Biblioteca Pearson].  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Guia para uso de 

hemocomponentes. 2010. Disponível em:<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/public 
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acoes/guia_usohemocomponentes.pdf>. 

QUEIROGA, Celi Cristina Calamita et al. Enfermagem na saúde do adulto, do idoso e da 

mulher. São Paulo, SP: Difusão, 2021. [Biblioteca Pearson] 

BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Manual de Diagnóstico e 

Tratamento de Doenças Falciformes. 2001. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ anvisa/diagnostico.pdf>. Acesso em: 06 fev. 2015. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N292 – Sistematização da Assistência e do Processo de Enfermagem 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Teorias da Enfermagem. Sistematização da Assistência de Enfermagem. Processo de 

Enfermagem. Anamnese de Enfermagem. Exame Físico de Enfermagem. Diagnósticos de 

Enfermagem. Prescrição de Enfermagem. 
 

Objetivo Geral: A Aprendizagem sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem na consulta 

de Enfermagem. 
 

Objetivos Específicos: Conhecimento científico na implementação SAE; Adotar uma visão crítica, 

científica, humanística e solidária, na aplicação da SAE tendo como base o indivíduo com ser 

biopsicossocial e as necessidades humanas básicas; Preparar o futuro profissional capacitando-o para 

executar, sob bases científicas e éticas, a técnica da SAE; Capacitar o aluno a desenvolver 

habilidades para a implementação do Proceso de Enfermagem. 
 

Conteúdo Programático: 

• Teorias da enfermagem - relação com a ciência e o processo de enfermagem. 

• Processo de enfermagem - do ensino à assistência: trajetória histórica, conceitos e objetivos. 

• Sistemas de classificação de enfermagem: conceitos e aplicação na assistência, ensino e pesquisa. 

• SAE - definição, importância para a enfermagem e aplicação à prática clínica. 

• Investigação I - coleta, anamnese, exame físico, validação e agrupamento dos dados. 

• Investigação II - identificação, comunicação efetiva e terapêutica e interpretação dos dados. 

• Investigação III - observação sistemática, padrões funcionais de saúde e julgamento clínico. 

• Aplicação de metodologia ativa - Team Based Learning (TBL) i. 

• Diagnósticos de enfermagem: contexto histórico e taxonomias. 

• Tipos e componentes do diagnóstico de enfermagem: título + fator relacionado + características 

definidoras. 

• Aplicação de metodologia ativa - estudos de caso I. 

• Problemas colaborativos: definição e utilização. 

• Planejamento do cuidado :definindo os resultados esperados. 

• Aplicação de metodologia ativa - Team Based Learning (TBL) II. 

• Implementação do cuidado de enfermagem: prescrevendo as ações de enfermagem I. 

• Implementação do cuidado de enfermagem: prescrevendo as ações de enfermagem II. 

• Aplicação de metodologia ativa - estudos de caso II. 

• Avaliação do cuidado de enfermagem I. 

• Avaliação do cuidado de enfermagem II. 

• Simulações de aplicação da SAE. 

 

Bibliografia Básica: 

POTTER, Patrícia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. 8 ed. V. 1. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2013. 

JOHNSON, Marion. Ligações NANDA NOC-NIC. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012. 

BARROS, Katiucia Martins; LEMOS, Isamara Corrêa. Processo de Enfermagem: fundamentos e 

discussão de casos clínicos. Rio de Janeiro: Atheneu, 2017. [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar: 

HINKLE, Janice L Brunner & Suddarth: Tratado de Enfermagem Médico-cirúrgica. Rio de 
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Janeiro: Guanabara, 2020.  

FIRMINO, Flávia et al. Enfermagem em cuidados paliativos. V.4. São Caetano do Sul: Difusão, 

2021. [Biblioteca Pearson]. 

WALDOW, Vera Regina. Cuidar: expressão humanizadora da Enfermagem. 6. ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

GIORDANI, Annecy Tojeiro. Humanização da saúde e do cuidado. Difusão, 2015 [ Biblioteca 

Pearson] 

PEREIRA, Adriano et al. Enfermagem. V.1. São Caetano do Sul: Difusão, 2019. [Biblioteca 

Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N582 – Práticas Clínicas I – Atenção Básica e Secundária à Saúde 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 4° Período 

 

Ementa: Ensino clínico relacionado à assistência de Enfermagem ao indivíduo na unidade hospitalar 

e atenção primária. Enfoque na lógica organizacional do Sistema Único de saúde e modelos 

assistenciais de saúde. Observação e execução de ações de Enfermagem com ênfase em: ações de 

promoção á saúde de forma coletiva e individual, consulta de Enfermagem e SAE, ações de 

conforto, higiene e segurança, sondagens, documentação de Enfermagem, identificação do papel do 

enfermeiro e a relação com equipe de trabalho, organização do trabalho, coleta de material, higiene 

brônquica, clister, preparo da unidade, admissão e alta. Cuidados de Enfermagem em ambulatórios. 

Visita domiciliar. Palestras envolvendo ações educativas para o autocuidado. 

 

Objetivo Geral: Iniciar atividades assistenciais no campo da prática com base no conhecimento 

teórico/científico e desenvolver habilidades para executar e documentar intervenções de 

Enfermagem, abordando o ser humano através de uma visão holística do ser, desenvolvendo um 

cuidado de qualidade, seguro e humanizado. Aplicar a interdisciplinariedade do conhecimento à 

prática em saúde. Identificar as regras de biossegurança. 

 

Objetivos Específicos: Associar o conhecimento teórico e prático desenvolvido até o quarto período 

ao executar técnicas de Enfermagem especificas em cada unidade, no limite teórico da disciplina e 

seus objetivos específicos com ênfase nas ações da saúde coletiva e semiologia; Desenvolver 

atividades que visem a prevenção de doenças, promoção, manutenção e reabilitação da saúde de 

forma individual e coletiva através de uma assistência integral, humanizada e qualificada; Identificar 

através de investigação documental e de campo, a realidade da comunidade e suas necessidades; 

Reconhecer a aplicabilidade dos instrumentos gerenciais para a organização da assistência nas 

unidades e para o papel do enfermeiro. 

 

Conteúdo Programático: 

• Atividades em Instituições hospitalares e a sistematização da assistência. 

• Diagnóstico situacional do espaço da prática assistencial; Enfermagem no processo do cuidar e a 

Sistematização da Assistência. 

• Desenvolver ações de Semiologia e Semiotécnica; Identificar o Serviço de enfermagem dentro do 

organograma institucional. 

• Contextualizar a ambiência do espaço das pessoas hospitalizadas e ou que procuram os serviços de 

saúde; Identificar o perfil do cliente hospitalizado e suas implicações para o trabalho de enfermagem 

através do grau de dependência ao cuidado de enfermagem. 

• Fazer análise do prontuário clínico e fazer a documentação dos processos; Análise do processo de 

trabalho sob a lógica das metas internacionais de segurança. 

• Realizar um caso clínico; Preparar tema para seminário. 

• Enfermagem em Saúde Coletiva e a Sistematização da Assistência. 

• O cliente no contexto da saúde coletiva e o papel do enfermeiro. 

• Participar de programas assistências em unidades de saúde de na comunidade. 

• Prestar cuidados de enfermagem em ambulatório, domicílio e comunidade. 

• Consulta de enfermagem a clientes de baixo risco. 

• Os programas de Imunização. 

• Ação para realização de seminário sobre a prática assistencial. 

• Contextualizar situações da vivência profissional através da PBL e aplicação do Arco de Maguerez. 

• Encontros teóricos. Orientação sobre a disciplina e apresentação da escala. 
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• Contextualização sobre a metodologia da PBL e aplicação do Arco de Maguerez. 

• Orientação para elaboração do estudo de caso. 

• Orientação para apresentação no seminário. 

• Contextualização sobre ações no campo da prática. 

• Orientação para elaboração do estudo de caso. 

 

Bibliografia Básica: 

HINKLE, Janice L Brunner & Suddarth: Tratado de Enfermagem Médico-cirúrgica. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 2020.  

MORAES, M. S. Assistência de Enfermagem em Infectologia. São Paulo: Atheneu, 2014. 

[Biblioteca Pearson]. 

BUENO, P. D. R.(org.) Home care: o que o profissional de Enfermagem precisa saber sobre 

assistência domiciliar. São Paulo: Rideel, 2011. [Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar: 

HINKLE, Janice L Brunner & Suddarth: Tratado de Enfermagem Médico-cirúrgica. Rio de 

Janeiro: Guanabara, 2020.  

MORAES, M. S. Assistência de Enfermagem em Infectologia. São Paulo: Atheneu, 2014. 

[Biblioteca Pearson]. 

BUENO, P. D. R.(org.) Home care: o que o profissional de Enfermagem precisa saber sobre 

assistência domiciliar. São Paulo: Rideel, 2011. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N094 – Genética e Exames Complementares 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Introdução à Genética Humana: histórico e conceitos. Estrutura e função do material 

genético. Fundamentos de Genética Humana. Padrões de herança de caracteres monogênicos: 

herança autossômica e ligada ao sexo. Padrões não-clássicos de herança. Exames laboratoriais 

bioquímicos, hematológicos e avaliação laboratorial de distúrbios. 
 

Objetivo Geral: Fornecer aos alunos uma introdução aos princípios da genética, capacitando-os no 

entendimento dos padrões de transmissão gênica e das características evolutivas da espécie. 

 

Objetivos específicos: Reconhecer a importância e histórico da genética. Conhecer e aplicar 

conceitos genéticos básicos; Compreender as Leis de Mendel e suas implicações; Conhecer as 

variações na herança monofatorial: polialelia e ausência de dominância e genes letais. Fornecer 

condições para percepção das exceções às Leis de Mendel e suas implicações; Compreender a 

importância e a interpretação de diversos exames laboratoriais. 
  

Conteúdo Programático: 

• Introdução à Genética. 

• Genética Molecular. 

• Mutações. 

• Análise Mendeliana. 

• Alterações Cromossômicas. 

• Monoibridismo I. 

• Monoibridismo II. 

• Padrões de Heranças Multifatoriais. 

• Aplicações da Genética. 

• Extensões da Análise Mendeliana. 

• Hematologia I. 

• Hematologia II. 

• Imunohematologia. 

• Gasometria Arterial e Venosa I. 

• Gasometria Arterial e Venosa II. 

• Dosagens Bioquímicas I. 

• Dosagens Bioquímicas II. 

• Exames Relacionados a Alterações Cardiovasculares. 

• Exames Relacionados ao Estado Nutricional. 

• Exames Relacionados às Doenças Renais. 

 

Bibliografia Básica: 

DUARTE, R. M. Genética. 1ª Ed. Niterói, RJ: EAD/UNIVERSO, 2015. 

VARGAS, L. R. B. Genética Humana. São Paulo: Pearson, 2015. 

PORTO, V. B. Genética. 2ª edição. Ceará: Ed. UECE, 2015. 

 
Bibliografia Complementar: 

SCHOR, N. et al. Bases Moleculares da biologia, da genética e da farmacologia.  São Paulo: Ed. 

Atheneu, 2010. 

SALZANO, F. M. Genômica e evolução.  Editora Oficina de Textos, 2012. 



  
 
 
 
 
 

Página 2 de 2 

Vice-Reitoria 

 
 

RODRIGUES, A. B., OLIVEIRA, P. P. Hemoterapia e hematologia: Conceitos Essenciais para a 

Assistência.  Rideel, 2017. 

CARTILHO, L. et al. Fundamento de imuno hematologia. São Paulo: Atheneu, 2015. 

SANDERS, M. F., BOWMAN, J. L. Análise genética:  uma abordagem integrada. São Paulo: 

Pearson, 2015. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N221 – Biossegurança e Saúde do Trabalhador 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Processo de trabalho como realização humana. Aspectos éticos legais da saúde do 

trabalhador. Doenças e riscos ocupacionais. Desenvolvimento de ações de proteção à saúde do 

trabalhador com incapacidade temporária ou permanente. Desenvolvimento de práticas de 

investigação e educação em saúde do trabalhador.  
 

Objetivo Geral: Analisar a inter-relação dos fatores físicos, psíquicos, sociais e ambientais que 

interferem na saúde do trabalhador, as intervenções de Enfermagem e da equipe multiprofissional. 

Oferecer subsídios aos profissionais da área da saúde a fim de garantir o desenvolvimento de 

atividades teórico/práticas na Prevenção e no Controle das doenças relacionadas ao trabalho em 

Serviços de Saúde, baseada nos programas do Ministério da Saúde.  
 

Objetivos Específicos: Discutir a saúde do trabalhador e as doenças relacionadas ao trabalho; 

Desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e recuperação da saúde individual e coletiva 

da população trabalhadora; Refletir sobre os cuidados prestados pelo enfermeiro a trabalhadores, 

considerando o processo saúde-doença-adoecimento; Apresentar os programas existentes em 

atenção básica, para enfrentamento das diversas demandas da população trabalhadora adulta e idosa, 

e as normas regulamentadoras; Identificar as legislações vigentes com relação a saúde do 

trabalhador. 
 

Conteúdo Programático: 

• Evolução histórica das práticas de biossegurança. 

• Conceito de processo da cadeia infecciosa. Descrição das precauções por formas de transmissão e 

precauções padrão. 

• Articulação entre o contexto das práticas e a exposição aos riscos biológicos. Recomendações e 

aplicação das práticas seguras. 

• Risco biológico: ações e fluxos frente a ocorrência da exposição. 

• Principais infecções e doenças relacionadas à exposição de usuários e trabalhadores ao risco 

biológico. 

• Noções de risco físico voltadas às práticas ergonômicas. 

• Noções de risco químico voltadas ao manuseio de soluções germicidas. 

• Conceituação sobre trabalho e seus elementos básicos, riscos e cargas de trabalho. 

• Leis trabalhistas, atividade de trabalho, saúde e desempenho profissional. 

• Serviços especializados em engenharia de segurança e medicina do trabalho (SESMT) e Comissão 

interna de Prevenção de Acidentes (CIPA). 

• PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) e PCMSO (Programa de Controle Médico de 

Saúde Ocupacional). 

• Reconhecimento de Riscos Ocupacionais, Medidas Preventivas, Doenças Ocupacionais e Vacinação 

Ocupacional. 

• Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT). 

• As cargas do Trabalhador da Saúde: Biológicas, Físicas, Químicas, Mecânicas, Fisiológicas e 

Psíquicas. 

• O processo de desgaste do trabalhador e suas formas de expressão. 

• Perfil de morbidade dos trabalhadores: doenças e acidentes de trabalho. 

• Potenciais de Riscos X Potenciais de Benefícios. 

• Estratégias de potencialização da saúde na formação e no trabalho. 
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• Monitoramento da saúde do trabalhador com vistas à vigilância à saúde. 

• Estudos de caso e simulações realísticas relacionadas ao conteúdo do semestre. 

 

Bibliografia Básica: 

CORREA, Glaucia Garanhani. Atenção à saúde do trabalhador. Curitiba: Contentus, 2020. 

[Biblioteca Pearson]. 

SCALDELAI, Aparecida Valdinéia et al. Manual prático de saúde e segurança do trabalho. 2.ed. 

rev. ampl. São caetano do Sul: Yendis, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

CARDOSO, Telma abdalla de Oliveira. Biossegurança e qualidade dos serviços de saúde. 

Curitiba: InterSaberes, 2016. [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n. 1.823 de 23 dea agosto 2012. Política nacional de saude 

do trabalhador e da trabalhadora. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 

WALDOW, Vera Regina. Cuidar: expressão humanizadora da Enfermagem. 6. ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

MIRANDA, Fernanda Moura D'Almeida. A Saúde do Trabalhador sob o Enfoque da Vigilância 

em Saúde. Curitiba: InterSaberes, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Básica. Legislação em Saúde: Caderno de 

legislação em Saúde do Trabalhador, 2 ed. Brasília: Ministério da Saúde. Disponível em: 

<http://bvsms .saude.gov.br/bvs/publicacoes/legislacao_saude_trabalhador_p2.pdf>. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Área Técnica de Saúde do Trabalhador.  Saúde do trabalhador. Brasilia: Ministério da Saúde, 

Departamento de Atenção Básica, Departamento de Ações Programáticas e Estratégicas, Área 

Técnica de Saúde do Trabalhador. – Brasília: Ministério da Saúde. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N388 – A Mulher na Rede de Atenção à Saúde I 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Política Nacional de Assistência à Saúde da Mulher. Questões de gênero e os programas do 

Ministério da Saúde. Estudo do ciclo vital feminino e do processo reprodutivo. Planejamento 

Familiar. Pré-Natal: Planejamento, execução e avaliação a assistência de Enfermagem à gestante. 

Aspectos preventivos do Câncer ginecológico e de Mamas. Climatério. Doenças prevalentes nas 

mulheres. Minorias e questão de inclusão social. Grupo LGBTQIA+. 
 

Objetivo Geral: Caracterizar a situação socioeconômica, demográfica e sanitária da mulher no 

Brasil; Identificar os programas de saúde do SUS dirigidos à mulher; Relacionar a assistência à 

saúde da mulher com as políticas nacionais de saúde; Descrever as ações básicas dos programas de 

saúde integral à saúde da mulher preconizadas pelo Ministério da Saúde; Ensino sobre ações de 

Enfermagem na assistência à mulher. 

 

Objetivos Específicos: Caracterizar á situação socioeconômico, demográfica e médico sanitária da 

mulher; Relacionar a assistência à saúde da mulher com as políticas nacionais de saúde; Executar 

ações de enfermagem na assistência à mulher; Enfocar a questão de gênero, violência, planejamento 

familiar, reprodução humana, sexualidade, detecção precoce e tratamento do câncer de mama e do 

câncer cérvico-uterino, problemas ginecológicos e outros comuns a população feminina nas diversas 

fases do ciclo vital possível de prevenção e tratamento; Descrever as ações básicas dos programas de 

saúde integral da mulher, preconizadas pelo Ministério da Saúde e pelas unidades locais de saúde; 

Identificar e discutir os Direitos reprodutivos, sexuais e o planejamento familiar; Identificar as 

questões de gênero como fator de abordagem no atendimento. 
 

Conteúdo Programático: 

• Sistemas de Atenção à Mulher. 

• Anatomia e Fisiologia da Reprodução. 

• Aspectos Ginecológicos - Consulta Ginecológica de Enfermagem. 

• Prevenção de Infecções Sexualmente Transmissíveis. 

• Propedêutica Ginecológica - Prevenção e Detecção Precoce do Câncer de Mama. 

• Propedêutica Ginecológica - Prevenção do Câncer de Colo Uterino. 

• Programas de Assistência à Mulher - Anticoncepção e Planejamento Familiar, Infertilidade, 

Climatério e Menopausa, Mulher vítima de violência. 

• Assistência Pré-Natal I. 

• Assistência Pré-Natal II. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas I. 

• Aleitamento Materno Parte 1. 

• Aleitamento Materno Parte 2. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas II. 

• Aspectos Ginecológicos - Mioma, Endometriose. 

• Aspectos Ginecológicos - Câncer Uterino e Cistos Ovarianos. 

• Aspectos Ginecológicos - Salpingite, Câncer de Ovário. 

• Assistência de Enfermagem no Pré-Parto e Parto. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas III. 

• Assistência de Enfermagem no Puerpério e Alojamento Conjunto. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas IV. 
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Bibliografia Básica: 

FELTRIN, Aline F. S. et al. Integralidade no processo de cuidar em Enfermagem na saúde da 

mulher. Porto Alegre, SAGAH, 2021. [Biblioteca A+]. 

FABBRO, Márcia Regina Cangiani (org.); MONTRONE, Aida Victoria Garcia (org.). Enfermagem 

e saúde da mulher. V.3. São Caetano do Sul: Difusão, 2018. [Biblioteca Pearson]. 

LIMA, Geraldo rodrigues de (ed.). Ginecologia clínica. São Paulo: Atheneu, 2015. [Biblioteca 

Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar: 

ABDORAL, Patrick Roberto Gomes (org.); RODRIGUES, Larissa Siqueira (org.). Saúde da 

mulher e do idoso: uma abordagem teórica e prática. Belém: Neurus, 2021. [Biblioteca Pearson]. 

REZENDE, Jorge de. Obstetrícia. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Controle dos cânceres do colo do útero e da mama / Secretaria de Atenção à Saúde, 

Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. 

Manual dos Comitês de Mortalidade Materna/Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de 

Saúde, Área Técnica de Saúde da Mulher. 2. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 75 p  

BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência Pré-natal: Manual técnico/equipe de elaboração: Janine 

Schirmer et al. - 3ª edição - Brasília: Secretaria de Políticas de Saúde - SPS/Ministério da Saúde, 

2000.66p.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e 

Aids. Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Vigilância em Saúde, Programa Nacional de DST e Aids. Brasília: Ministério da 

Saúde. 2005. 140p.  
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N467 – A Prática Assistencial nas Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Conceito de saúde e doença e História natural da doença. Medidas de frequência. 

Indicadores de saúde e doença. Qualidade de Vida. Conceitos de endemia, epidemia, pandemia. 

Delineamentos de estudos epidemiológicos. Transição Demográfica. Transição epidemiológica. 

Epidemiologia das doenças crônicas não transmissíveis. Política Nacional de Saúde. Sistemas de 

Informação em Saúde. Vigilância Epidemiológica. Noções básicas de Vigilância Sanitária e 

Vigilância Ambiental. 
 

OBJETIVO GERAL: Utilizar os conhecimentos da Epidemiologia para aplicar nas ações de 

redução das frequências dos agravos relativos à saúde da coletividade humana de doenças crônicas 

não-transmissíveis, mediante a construção de indicadores que sirvam de suporte ao planejamento, 

administração e avaliação de ações de saúde. 
 

Conteúdo Programático: 

• Plano de ações estratégicas para o enfrentamento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). 

• Fatores de risco no processo saúde-doença. 

• Doenças do Sistema Respiratório E SAE Aplicada I. 

• Doenças do Sistema Respiratório e SAE Aplicada II. 

• Doenças do Sistema Cardiovascular e SAE Aplicada I. 

• Doenças do Sistema Cardiovascular e SAE Aplicada II. 

• Doenças do Sistema Cardiovascular e SAE Aplicada III. 

• Discussão de Casos Clínicos I. 

• Doenças do Sistema Imunológico e SAE Aplicada. 

• Doenças do Sistema Neurológico e SAE Aplicada I. 

• Doenças do Sistema Neurológico e SAE Aplicada II. 

• Doenças do Sistema Neurológico e SAE Aplicada III. 

• Discussão de Casos Clínicos II. 

• Doenças do Sistema Endócrino e SAE Aplicada I. 

• Doenças do Sistema Endócrino e SAE Aplicada II. 

• Doenças do Sistema Hematopoiético e SAE Aplicada. 

• Doenças do Sistema Renal e Urinário e SAE Aplicada I. 

• Doenças do Sistema Renal e Urinário e SAE Aplicada II. 

• Doenças do Sistema Renal e Urinário e SAE Aplicada III. 

• Discussão de Casos Clínicos III. 

Bibliografia Básica: 

ROUQUAYROL MZ, FILHO N de A. Epidemiologia e Saúde. 5.ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1999. 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo: patologia geral. 4.ed.reimp. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2011. 

PEREIRA MG. Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. 19.reimp. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2016. 
 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Hipertensão arterial sistêmica: HAS e Diabetes mellitus .  

Cadernos de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 

RAMOS, Salvado; MANENTI, Euler. Entendendo as doenças cardiovasculares. Porto Alegre: 

Artmed, 2014.  [Biblioteca A+]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Controle dos canceres do colo do útero e de mama. Cadernos de 
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atenção básica, 13. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 

GARCIA, Juliana Neves Russi; MURTA, Genilda Ferreira. Semiologia e semiótécnica de 

Enfermagem. V.2. São Caetano do Sul: Difusão, 2021. [Biblioteca Pearson]. 

MEDRONHO, Roberto de Andrade (ed.) Epidemiologia. 2.ed.reimp. São Paulo: Atheneu, 2015 

MEDRONHO RA et al. Epidemiologia. São Paulo: Atheneu.  
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Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N527 – Práticas Clínicas II – Atenção Terciária à Saúde 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 5° Período 

 

Ementa: Ensino Clínico em programas de saúde coletiva e nas instituições hospitalares. Interface da 

atuação do enfermeiro no planejamento, programação e operacionalização das ações definidas nos 

programas de saúde. Clínica geral e gestão em saúde, puericultura (acompanhamento do crescimento 

e desenvolvimento da criança), Pré-natal (baixo risco). Aleitamento materno. Assistência ao parto e 

ações no alojamento conjunto. Imunização. Plano assistencial de Enfermagem. Planos de supervisão, 

de treinamento e de avaliação de pessoal de Enfermagem. 
 

Objetivo Geral: Realizar assistência de Enfermagem interdisciplinar a pacientes Unidades de 

Atenção Básica e hospitalar, com base nos conhecimentos adquiridos nas Disciplinas de 

Enfermagem, a fim de desenvolver habilidades técnico-científicas nos programas de saúde do 

governo federal; Aplicar a SAE. 

 

Objetivos Específicos: Desenvolver ações para práticas em Atenção Terciária; Realizar a consulta de 

Enfermagem a população em atenção básica e hospitalar; Analisar as demandas de Saúde da 

população para determinação de prioridades; Desenvolver cuidados de Enfermagem específicos em 

atenção básica de saúde e hospitalar. 
 

Conteúdo Programático: 

• Manual para atividades práticas em enfermagem - revisão e discussão. 

• Dinâmica de Grupo - Conhecendo O SUS I. 

• Dinâmica de Grupo - Conhecendo O SUS II. 

• Palestra sobre ações do Enfermeiro na UBS, UBSF, UAI E UPA. 

• Participação em Reunião do Conselho Local de Saúde. 

• Visita Técnica - Programa de Imunização. 

• Visita Técnica - Vigilância Epidemiológica. 

• Visita Técnica - Vigilância Sanitária. 

• Procedimentos/Técnicas de Enfermagem I - Da Teoria à Prática. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas I - Atendimento da demanda da Unidade I/II/III. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas II - Atendimento Sala de Vacina da Unidade I/II/III. 

• Procedimentos/Técnicas de Enfermagem II - Da Teoria À Prática. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas III - Atendimento Curativo da Unidade I/II/III. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas IV - Organização Funcional da Unidade I/II/III. 

• Procedimentos/Técnicas de Enfermagem III - Da Teoria à Prática. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas V - Visitas Domiciliares Unidade I/II/III. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas VI - Adm. Medicamentos I/II/III. 

• Procedimentos/Técnicas de Enfermagem IV - Da Teoria à Prática. 

• Procedimentos/Técnicas de Enfermagem V - Da Teoria à Prática. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas. 

 

Bibliografia Básica: 

WALDOW, Vera Regina. Cuidar: expressão humanizadora da Enfermagem. 6. ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

PEREIRA, Adriano et al. Enfermagem. V.1. São Caetano do Sul: Difusão, 2019. [Biblioteca 

Pearson]. 

CIMERMAN, Sérgio (edi.); CIMERMAN, Benjamin (edi.). Condutas em infectologia. São Paulo, 
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Atheneu, 2011. [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar: 

CORDOBA, Elisabete. SUS e ESF: Sistema único de saúde e estratégia saúde da família. São 

Paulo: Rideel, 2013. [Biblioteca Pearson]. 

QUIROGA, Celi Cristina Calamita et al. Enfermagem: módulo II. São Caetano do Sul: Difusão, 

2019. [Biblioteca Pearson]. 

BRASIL. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de Vacinação. 3.ed. Brasília: MS - 

Ministério da Saúde, 2001. 

SILVA, Adriana Maria da et al. Técnicas de Enfermagem. São Paulo: Rideel, 2009. [Biblioteca 

Pearson]. 

CHEREGATTI, Aline Laurenti; JERONIMO, Rosangela Aparecida Sala (orgs.). Administração de 

medicamentos: 5 acertos para segurança do seu paciente. 2. ed. São Paulo, SP: 2010. [Biblioteca 

Pearson]. 
 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N361 – O Neonato e a Criança na Rede de Atenção à Saúde 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Saúde da Criança. Puericultura. Planejamento da unidade neonatal e de internação 

pediátrica. Assistência de Enfermagem ao recém-nascido de parto normal e cirúrgico e ao RN de 

alto risco. Assistência de Enfermagem ao trinômio mãe-filho-pai. Noções de Aleitamento materno e 

Imunização da criança hospitalizada. Assistência de Enfermagem à criança hospitalizada. Patologias 

incidentes no período neonatal e infância. Tecnologia adequada para o desenvolvimento da 

assistência à criança hospitalizada. Sistematização da assistência de Enfermagem.  
 

Objetivo Geral: Proporcionar ao estudante conhecimentos que lhe possibilitem assistir, de forma 

integral, aos recém-nascidos, lactentes, pré-escolares, escolares e adolescentes na rede de atenção em 

saúde, abordando a política de saúde de acordo com as políticas e programas do Ministério da 

Saúde. Desenvolver competências para assistência em saúde preventiva e assistencial em 

neonatologia e saúde da criança. 
 

Objetivos Específicos: Proporcionar o desenvolvimento do pensamento crítico e habilidades para 

tomar decisões em situações que envolvem o neonato, a criança, a família e a comunidade; Aplicar 

os conhecimentos acerca do crescimento e desenvolvimento do RN e criança no planejamento e 

execução do cuidado de Enfermagem, seja através da prevenção ou assistência ao RN e criança 

portadores de doenças; Desenvolver habilidades para viabilizar o cuidado colaborativo entre família, 

RN, criança e equipe de assistência; Identificar demandas da família em situação de doença da 

criança; Adotar o processo de Enfermagem para planejar, executar e avaliar a assistência de 

Enfermagem ao neonato, à criança e sua família; Preparar o aluno para assistência integral ao 

neonato e à criança hospitalizada, no processo saúde/doença utilizando tecnologias adequadas e 

recursos humanos altamente qualificados, em uma assistência humanizada; Desenvolver no aluno o 

pensamento crítico na tomada de decisões e prestação da assistência de Enfermagem ao neonato, 

criança doente, a família e a comunidade; identificar os neonatos de alto risco para implantação da 

assistência especializada. 
 

Conteúdo Programático: 

• Estrutura e organização da unidade neonatal. 

• Assistência de Enfermagem na sala de parto. 

• Estações de atendimento - Simulações Realísticas I. 

• Adaptações Biológicas da Vida Extrauterina. 

• Assistência de Enfermagem ao Recém-Nascido Patológico I. 

• Assistência de Enfermagem ao Recém-Nascido Patológico II. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas II. 

• Assistência de Enfermagem ao RN com Icterícia Neonatal. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas III. 

• Humanização e Tecnologia na UTI Neo Pediátrica I. 

• Humanização e Tecnologia na UTI Neo Pediátrica II. 

• Assistência de Enfermagem na Unidade Pediátrica I. 

• Assistência de Enfermagem na Unidade Pediátrica II. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas IV. 

• Assistência de Enfermagem na Oncologia Pediátrica. 

• A Organização da Assistência à Criança. 

• Modelo Assistencial - Assistência Integral à Saúde da Criança I. 
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• Modelo Assistencial - Assistência Integral à Saúde da Criança II. 

• Semiologia e Atenção à Criança I. 

• Semiologia e Atenção à Criança II. 

 

Bibliografia Básica: 

PESSOA, José Hugo de Lins (ed.). Puericultura: conquista da saúde da criança e do adolescente. 

São Paulo: Atheneu, 2013. [Biblioteca Pearson]. 

CARVALHO, Silvana Denofre (edi.). O enfermeiro e o cuidar multidisciplinar na saúde da 

criança e do adolescente. São Paulo: Atheneu, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

SOUZA, Aspásia Basile Gesteira. Manual prático de Enfermagem neonatal. São Paulo: Atheneu, 

2017. [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar: 

LEONE, C. R. Assistência Integrada ao recém-nascido de baixo risco. São Paulo: Atheneu, 2011. 

[Biblioteca Pearson]. 

RIBEIRO, Bruna Farias et al. Fundamentos da pediatria. São Paulo: Rideel, 2017. [Biblioteca 

Pearson]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 

Programáticas e Estratégicas. Atenção à saúde do recém-nascido: guia para os profissionais de 

saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas 

e Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2011.4 v.: il. – (Série A. Normas e Manuais 

Técnicas). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde da criança: crescimento e desenvolvimento. Cadernos de 

atenção básica, 33. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 

ARAUJO, M. G. M. Avaliação clínica: neurológica de recém-nascidos subnutridos e normais e seu 

desenvolvimento. São Paulo: Atheneu, 2010. [Biblioteca Pearson].  
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N389 – A Prática Assistencial nas Doenças Crônicas Transmissíveis 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Assistência de Enfermagem a pacientes com doenças transmissíveis, enfocando os aspectos 

preventivos, curativos e de reabilitação quando existe a necessidade de internação hospitalar. 

Visualização da problemática das doenças transmissíveis em nosso Estado, enfatizando os aspectos 

preventivos, curativos e educação para a saúde. Tópicos – Precauções, imunização, doenças 

passíveis de imunização, doenças não passíveis de imunização, doenças sexualmente transmissíveis, 

doenças meningocócicas. Controle das principais doenças transmissíveis de notificação compulsória. 

Metodologia epidemiológica. O processo infeccioso. O quadro epidemiologia descritiva e analítica. 

Epidemiologia dos agravos de maior importância para a saúde.  
 

Objetivo Geral: Identificar os agravos transmissíveis de notificação e de maior ocorrência no Brasil 

e no estado. Relacionar a ocorrência de doenças transmissíveis aos fatores relacionados à 

epidemiologia descritiva, identificar os passos da epidemiologia analítica no planejamento de ações 

preventivas de doenças contagiosas. Discutir os fatores relacionados à ocorrência e disseminação de 

infecções sexualmente transmissíveis no estado e no município. Identificar o papel do enfermeiro 

como educador no que se refere à prevenção da ocorrência de doenças transmissíveis. Identificar os 

medicamentos a serem empregados de forma preventiva ou de tratamento de doenças instaladas. 

 

Objetivos Específicos: Identificar as principais doenças transmissíveis que atingem as populações e 

que configuram problemas de saúde pública no Brasil e no mundo; Descrever e explicar os aspectos 

clínicos, o diagnóstico epidemiológicos (etiologia e mecanismos de transmissão), os aspectos e os 

princípios básicos que envolvem o tratamento de doenças transmissíveis, destacando estratégias de 

promoção, prevenção e proteção da saúde em nível individual e coletivo; Destacar a importância da 

educação em saúde entendida como uma prática transformadora e inerente ao trabalho do 

Enfermeiro; Oportunizar ao aluno vivenciar a prática da Enfermagem junto à rede básica dos 

serviços de saúde pública; Elucidar o papel do enfermeiro para viabilização das notificações 

compulsórias nas unidades hospitalares. 
 

Conteúdo Programático: 

• Infecções sexualmente transmissíveis - Conceituação e prevenção. 

• Agravos, indicadores epidemiológicos e fatores condicionantes das doenças crônicas transmissíveis. 

• Planejamento, coordenação e avaliação das ações de controle de doenças crônicas transmissíveis. 

• Hanseníase - conceito e formas clínicas. 

• Prevenção de incapacidades em hanseníase. 

• Tuberculose - conceitos e formas clínicas. 

• Tuberculose - atuação do enfermeiro na atenção básica. 

• Cancro Mole (Cancroide). 

• Condiloma acuminado (Papilomavírus Humano - HPV I. 

• Condiloma Acuminado (Papilomavírus Humano - HPV II. 

• Doença Inflamatória Pélvica (DIP). 

• Donovanose. 

• Gonorreia e infecção por clamídia. 

• Infecção pelo HTLV. 

• Linfogranuloma venéreo (LGV). 

• Sífilis I. 

• Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). 
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• Hepatites Virais - Hepatite A. 

• Hepatites Virais - Hepatite B. 

• Hepatites Virais - Hepatite C. 

 

Bibliografia Básica: 

REIS JÚNIOR, S. H.; COSTA, L. A. Doenças infectocontagiosas: um guia basico para clinicos. V, 

1. Belém: Neurus, 2022. [Biblioteca Pearson]. 

ROUQUAYROL MZ, FILHO N de A. Epidemiologia e Saúde. 5.ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1999. 

COLOMBRINI, M. R. C.; MARCHIOLI, A. G. M.; FIGUEIREDO, F. M. Enfermagem em 

infectologia: cuidados com o paciente internado. São Paulo: ATheneu, 2010. [Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar: 

MURTA, Genilda Ferreira. Enfermagem em doenças transmissíveis. Série Curso de Enfermagem, 

Volume 20. São Caetano do Sul: Difusão, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e 

Aids. Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Vigilância em Saúde, Programa Nacional de DST e Aids. Brasília: MS. 

SILVA, W. O. Infecção por HIV na gestação: a necessidade de revelar ao parceiro e à família. 

Belém: Neurus, 2021. [Biblioteca Pearson]. 

OLIVEIRA, Andréia Cristine Deneluz Schunck de. Hepatites virais e normas de biossegurança 

para profissionais da saúde e beleza. São Paulo: Atheneu, 2016. [Biblioteca Pearson]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

HIV/Aids, hepatite e outras DST. Brasília, DF: Ministério da Saúde. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N407 – Enfermagem em Clínica Cirúrgica, Central de Material/Esterilização e Centro 

Cirúrgico 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Assistência aos indivíduos hospitalizados com intercorrências cirúrgicas. Planejamento, 

estruturação e organização de um centro cirúrgico. Procedimentos para transporte, posicionamento, 

paramentação, limpeza de sala cirúrgica. Apresentação de material, instrumental e equipamentos 

necessários na realização de uma cirurgia. Atuação do profissional de Enfermagem frente à 

segurança do paciente, controle de infecção. Conceitos básicos de perioperatório. Noções de 

anestesiologia e sala de recuperação pós-anestésica. Central de esterilização, preparo e 

armazenamento. Tanatologia, a Enfermagem refletindo sobre a morte.  
 

Objetivo Geral: Realizar intervenções sistematizadas de Enfermagem na clínica cirúrgica pré, trans 

e pós-operatório. Gerenciar a clínica cirúrgica, centro cirúrgico e CME, com base nos preceitos 

éticos, científicos e legais. 
 

Objetivos Específicos: Contextualizar historicamente a clínica cirúrgica, os processos cirúrgicos e a 

CME; Contextualizar os processos de humanização; atenção ao familiar, ao adulto e à criança; 

Identificar as implicações éticas, legais e normativas da Clínica Cirúrgica, CC e CME; Identificar e 

contextualizar a Clínica cirúrgica: recursos físicos, humanos e materiais; Identificar as atribuições de 

cargo da equipe multiprofissional na clínica cirúrgica no pré e pós operatório; Contextualizar a 

implementação da SAE na clínica cirúrgica; Identificar e contextualizar o papel do enfermeiro na 

Clínica cirúrgica; Identificar e contextualizar o Centro Cirúrgico: recursos físicos, humanos e 

materiais; Identificar as atribuições de cargo da equipe multiprofissional no Centro Cirúrgico; 

Contextualizar a implementação da SAE no Centro Cirúrgico; Identificar e contextualizar os 

processos de trabalho no Centro Cirúrgico; Identificar e contextualizar o papel do enfermeiro no 

Centro Cirúrgico; Identificar e Contextualizar a CME: recursos físicos, humanos e materiais; 

Identificar e contextualizar os processos de trabalho da CME: limpeza, esterilização, armazenamento 

controle e distribuição dos materiais. 
 

Conteúdo Programático: 

• Centro Cirúrgico - Aspectos Organizacionais e Funcionais. 

• Centro de material e esterilização - Aspectos organizacionais e funcionais. 

• Recursos humanos no centro cirúrgico e gerenciamento dos Serviços de Enfermagem I. 

• Gerenciamento de recursos materiais e equipamentos do centro cirúrgico. 

• Instrumentação cirúrgica. 

• Enfermagem e anestesia/ Recuperação pós anestésica. 

• O paciente cirúrgico e o protocolo de cirurgia segura. 

• Modelos de Assistência de Enfermagem Perioperatória. 

• Assistência de Enfermagem Perioperatória. 

• Ferida Operatória. 

• SAE voltada a pacientes submetidos a cirurgia do Aparelho Digestivo. 

• SAE voltada a pacientes submetidos a cirurgia em Otorrinolaringologia. 

• SAE voltada a pacientes submetidos a Cirurgia Endócrina. 

• SAE voltada a pacientes submetidos a Cirurgia Cardíaca. 

• SAE voltada a pacientes submetidos a cirurgia Neurológica. 

• SAE voltada a pacientes submetidos a cirurgia Ortopédica. 

• Gerenciamento da Clínica Cirúrgica. 
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• Humanização no atendimento ao paciente cirúrgico. 

• Recomendação cirúrgica para controle de infecção, limpeza e riscos. 

• Dramatizações envolvendo conteúdo da disciplina. 

 

Bibliografia Básica: 

OLIVEIRA, Simone M. K. Centro cirúrgico e CME. Porto Alegre: SAGAH, 2019. [Biblioteca 

A+]. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de (org.); LEITE, Joséte Luzia (org.) MACHADO, Wiliam 

César Alves (org.). Centro cirúrgico: atuação, intervenção e cuidados de Enfermagem. 2.ed. rev. 

atual. São Cartano do Sul> Yendis, 2009. [Biblioteca Pearson]. 

GRAZZIA, Eliane da Silva (org.) et al. Enfermagem perioperatória e cirurgia segura. São Paulo: 

Yendis, 2016. [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar: 

VIANA, Dirce Laplaca; PETENUSSO, Márcio. Manual para realização do exame físico. 2. ed. 

rev. e atual. São Caetano do Sul, SP: Yendis, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

MAI, Lilian Denise. Enfermagem em Bloco Cirúrgico. São Caetano do Sul: Difusão, 2021. 

[Biblioteca Pearson]. 

NOGAROTO, Sérgio Luiz. Desinfecção e Esterilização. São Paulo: Atheneu, 2010. [Biblioteca 

Pearson]. 

CIMERMAN, Sérgio (ed.); CIMERMAN, Benjamin (ed.). Condutas em infectologia. São Paulo, 

Atheneu, 2011. [Biblioteca Pearson]. 

REIS, Daniele Lima dos Anjos. Manual de Orientações para a Educação Permanente em 

Centro Cirúrgico. Natal: Neurus, 2021. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N458 – Saúde do adolescente e jovem nos três níveis de atenção a saúde. 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Política de Saúde da Criança e do Adolescente no sistema de saúde brasileiro. Crescimento 

e Desenvolvimento. Puericultura. Imunização. Caracterização e avaliação da criança e do 

adolescente. Aspectos epidemiológicos de morbimortalidade infantil. Assistência sistematizada à 

criança e ao adolescente. Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Prática de investigação 

científica na área de saúde da criança e do adolescente.  
 

Objetivo Geral: Preparar o discente para atuar na assistência integral à criança e adolescente no 

processo saúde/doença utilizando tecnologia adequada e recursos humanos altamente qualificados na 

promoção de um nível ótimo de saúde; Aplicar o pensar associativo no desenvolvimento do cuidar 

colaborativo no contexto da criança, do adolescente e da família que experiencia a doença. 

 

Objetivos Específicos: Identificar o perfil epidemiológico de morbimortalidade infantil brasileira, 

seus determinantes e ações específicas dos processos preventivos e cuidativos de Enfermagem; 

Identificar e compreender os subsídios teóricos e práticos para aplicação em saúde pública nos 

diversos níveis de assistência à saúde da criança e do adolescente; Identificar e compreender as fases 

do desenvolvimento e crescimento da criança e do adolescente, os fatores de riscos e intervenções de 

Enfermagem em cada uma das fases; Compreender e analisar criticamente a atuação da Enfermagem 

no processo de atendimento da criança e do adolescente na política de saúde do brasileiro; 

Contextualizar a dinâmica do atendimento à população infanto-juvenil e aplicar os programas de 

saúde conforme as normatizações vigentes; Contextualizar e praticar a semiologia pediátrica; 

Incorporar conhecimentos sobre a atuação na Enfermagem, na avaliação física e observação da 

criança; Identificar problemas relacionados à criança e ao adolescente e buscar ações colaborativas 

para os programas assistenciais; Adotar o processo de Enfermagem o planejamento, execução e 

avaliação da assistência de Enfermagem à criança, ao adolescente e sua família de acordo com os 

protocolos nacionais e locais de saúde. 
 

Conteúdo Programático: 

• Diretrizes nacionais para a atenção integral à saúde dos adolescentes e jovens na promoção e 

recuperação da saúde. 

• Fortalecimento da promoção da saúde e reorientação dos serviços de saúde. 

• Análise da saúde de adolescentes e jovens. 

• Monitoramento e Avaliação. 

• Marco Legal. 

• Vitimização juvenil e a integração das Políticas Interfederativas, Governamentais e com a sociedade. 

• Caderneta do Adolescente. 

• Imunização na Adolescência E Juventude. 

• Aspectos relacionados a violência Infanto-Juvenil I. 

• Dramatizações envolvendo conteúdo da disciplina I. 

• Aspectos relacionados a violência Infanto-Juvenil II. 

• O cuidado de enfermagem com o adolescente - Situação de saúde do Adolescente, Determinantes e 

Indicadores. 

• O cuidado de enfermagem com o adolescente - Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

• Caracterização do Adolescente (Confusão Pubertária). 

• Sexualidade na Adolescência. 

• Gravidez na Adolescência - Determinantes e Características. 
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• Uso, abuso e dependência de drogas na adolescência. Violência e criminalidade na adolescência. 

• Anorexia e bulimia na adolescência. 

• Problemas psiquiátricos e de aprendizagem na adolescência. 

• Dramatizações envolvendo conteúdo da disciplina II. 

 

Bibliografia Básica: 

PESSOA, José Hugo de Lins (ed.). Puericultura: conquista da saúde da criança e do adolescente. 

São Paulo: Atheneu, 2013. [Biblioteca Pearson]. 

SCHIMITZ, Edilza Maria Ribeiro. A Enfermagem em pediatria e puericultura. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2000. 

CARVALHO, Silvana Denofre (ed.). O enfermeiro e o cuidar multidisciplinar na saúde da 

criança e do adolescente. São Paulo: Atheneu, 2012. [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar: 

SAITO, Maria Ignez (org.) et al. Adolescência e sexualidade: visão atual. São Paulo: Atheneu, 

2016. [Biblioteca Pearson]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Saúde da criança: nutrição infantil: aleitamento materno e alimentação complementar / Ministério 

da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Editora do 

Ministério da Saúde, 2009. 112 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) (Cadernos de 

Atenção Básica, n. 23). Disponível 

em:<http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad23.pdf>. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Saúde na escola / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 

Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 96 p.: il. – (Série B. Textos Básicos de Saúde) 

(Cadernos de Atenção Básica; n. 24). Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes 

/cadernos_ab/abcad24.pdf>. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Saúde da criança: Crescimento e desenvolvimento / Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à 

Saúde. Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 272 p.: il. – 

(Cadernos de Atenção Básica, nº 33). Disponível em: <http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes 

/cadernos_ab/caderno_33.pdf>. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência Integral à saúde da criança: Ações básicas. Brasília. 

MS. 1985. 12p. Disponível em:<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/assistencia_ 

integral_saude_ crianca.pdf>. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N641 – A Mulher na Rede de Atenção à Saúde II 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Política Nacional de Assistência à Saúde da mulher. Problemática nacional, programas e 

subprogramas. Estudo do ciclo vital feminino e do processo reprodutivo. Planejamento Familiar. 

Pré-Natal: Planejamento, execução e avaliação da assistência de Enfermagem à gestante. Aspectos 

preventivos do Câncer ginecológico e de Mamas.  
 

Objetivo Geral: Caracterizar a situação socioeconômica, demográfica e da saúde sanitária da 

mulher; Identificar os programas de saúde dirigidos à mulher; Relacionar a assistência à saúde da 

mulher com as políticas nacionais de saúde; Descrever as ações básicas dos programas de saúde 

integral da mulher preconizadas pelo Ministério da Saúde; Executar ações de Enfermagem na 

assistência à mulher. 
 

Objetivos Específicos: Executar ações de Enfermagem na assistência à mulher; Enfocar a questão de 

gênero, violência, planejamento familiar, reprodução humana, sexualidade, detecção precoce e 

tratamento do câncer de mama e do câncer cérvico-uterino, problemas ginecológicos e outros 

comuns à população feminina nas diversas fases do ciclo vital possível de prevenção e tratamento; 

Identificar e discutir os Direitos reprodutivos, sexuais e o planejamento familiar; Identificar as 

questões de gênero como fator de abordagem no atendimento. 
 

Conteúdo Programático: 

• Manual para atividades práticas em Enfermagem. 

• O cliente no contexto da saúde coletiva e o papel do enfermeiro. 

• Programas assistenciais em unidades de saúde. 

• Programa de Imunização I. 

• Programa de Imunização II. 

• Consulta de Enfermagem a clientes de baixo risco. 

• Ações em campos de atividades práticas I - Funcionamento Unidade I/II/III. 

• Ações em campos de atividades práticas II - Atendimento da demanda da Unidade I/II/III. 

• Ações em campos de Atividades Práticas II (Continua) - Atendimento da demanda da Unidade I/II/III. 

• Ações em campos de Atividades Práticas III - Sala de Espera/ACCR e Sala de 

Curativo/Traumatologia da Unidade I/II/III. 

• Ações em campos de Atividades Práticas III (Continua) - Sala de Espera/ACCR e Sala de 

Curativo/Traumatologia da Unidade I/II/III. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas II - Atendimento da demanda da Unidade III. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas III - Atendimento da demanda da Unidade III. 

• Seminário Saúde Pública (Atenção Primária à Saúde) - Apresentação de Estudos de Casos I. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas IV - Ações de Imunização / Atendimento a Demanda da 

Unidade I/II/III. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas IV (Continua) - Ações de Imunização / Atendimento a 

Demanda da Unidade I/II/III. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas V - Visitas Domiciliares e Sala de Espera/ACCR I/II/III. 

• Ações em Campos de Atividades Práticas V (Continua) - Visitas Domiciliares e Sala de 

Espera/ACCR I/II/III. 

• Seminário Saúde Pública (Atenção Secundária à Saúde) - Apresentação de Estudos de Casos II. 

• Avaliação do Campo de Práticas Clínicas I e Autoavaliação. 
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Bibliografia Básica: 

ALDRIGHI, José Mendes (org.); HSU, Liliam de Parra Rodrigues (org.); JORGE, Silvia Regina 

Piza (org.). Obstetrícia: fundamentos e avanços na propedêutica, diagnóstico e tratamento. São 

Paulo: Atheneu, 2013. [Biblioteca Pearson]. 

STEDILE, N. L. R. (org.) Ensino e atenção a saúde da mulher: aprendizados da integração da 

educação superior com a rede assistencial. Caxias do Sul: Educs, 2007. [Biblioteca Pearson]. 

LIMA, Geraldo rodrigues de (ed.). Ginecologia clínica. São Paulo: Atheneu, 2015. [Biblioteca 

Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar: 

BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. 

Assistência em Planejamento Familiar: Manual Técnico/Secretaria de Políticas de Saúde, Área 

Técnica de Saúde da Mulher – 4a edição – Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 150 p.: il. – (Série A. 

Normas e Manuais Técnicos; n.40). Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/0102assistencia1.pdf 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Controle dos cânceres do colo do útero e da mama / Secretaria de Atenção à Saúde, 

Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/ publicacoes/controle_cancer_colo_utero_mama.pdf>. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Área Técnica de Saúde da Mulher. 

Manual dos Comitês de Mortalidade Materna / Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de 

Saúde, Área Técnica de Saúde da Mulher. 2. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 75 p. 

Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd07_13.pdf 

BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência Pré-natal: Manual técnico/equipe de elaboração: Janine 

Schirmer et al. - 3ª edição - Brasília: Secretaria de Políticas de Saúde - SPS/Ministério da Saúde, 

2000.66p. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/ publicacoes/ cd04_11.pdf>. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e 

Aids. Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Vigilância em Saúde, Programa Nacional de DST e Aids. Brasília: Ministério da 

Saúde. 2005. 140p. FORMATO ELETRÔNICO. Disponível em: <http://bvsms. 

saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_con trole_das_dst.pdf>.  
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/0102assistencia1.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cd07_13.pdf
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N650 – Estágio Supervisionado de Enfermagem I 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 6° Período 

 

Ementa: Atividades de Estágio Supervisionado Obrigatório operacionalizado na Atenção Primária. 

Consulta de Enfermagem na UBSF. Gerenciamento de UBSF. Gerenciamento de Políticas e 

Programas do Ministério da Saúde. Visitas Domiciliares. Supervisão das ações dos Agentes 

Comunitários de Saúde e de Agentes de Endemias. Trabalho em Equipe Multidisciplinar. 

Diagnóstico de Território. Vigilância em Saúde. 
 

Objetivo Geral: Possibilitar aos discentes a concretização e a integração dos conhecimentos das 

habilidades e das atitudes necessárias à sua formação básica, dentro de uma perspectiva 

interdisciplinar que privilegie a relação teoria-prática, atuando com autonomia e conhecimento 

científico com base nos princípios do Sistema Único de Saúde na Atenção Primária. 
 

Objetivos Específicos: Aplicar os conteúdos adquiridos durante o ensino teórico e teórico-práticos à 

clientes em diferentes cenários e situações na Atenção Primária; Conhecer a estruturação e 

funcionamento da Estratégia Saúde da Família(ESF) e Programa de Agentes comunitários de Saúde 

(PACS); Proporcionar ao acadêmico o planejamento e gerenciamento de Unidade de Saúde; 

Capacitar técnica e cientificamente o acadêmico para aplicar os cuidados de Enfermagem ao 

indivíduo/família em nas UBSF ou UBS, nos aspectos de prevenção, curativo e de reabilitação; 

Proporcionar ao acadêmico ações em Atenção Primária, utilizando conhecimentos de conteúdos 

interdisciplinares relacionados a ações básicas em saúde no território; Oportunizar ao acadêmico a 

aplicação do processo de Enfermagem contemplando: evolução, exame físico e orientações; Realizar 

assistência de Enfermagem à pacientes, individualmente ou em grupos. Realizar ações preventivas e 

assistenciais em saúde a grupos de risco como hioertensos, diabéticos, portadores de doenças 

mentias, crianças, idosos, etc. 
 

Conteúdo Programático: 

Gerência em saúde e na enfermagem: seminários. Trabalho em equipe Dinâmica de grupo; Gestão da 

qualidade e segurança do paciente; Recursos Materiais – Material Permanente e de Consumo – controle; 

Reflexões sobre situações vivenciadas no campo da prática: relatos de experiência dos acadêmicos e 

contextualização docente. 

 

Unidades Hospitalares: Arco de Mangarez/PBL E PBE. Serviço de enfermagem dentro do 

organograma institucional; Ambiência das pessoas hospitalizadas e ou que procuram os serviços de 

saúde; O cliente hospitalizado e suas implicações para a enfermagem; Reflexões sobre situações 

vivenciadas no campo da prática: relatos de experiência dos acadêmicos e contextualização docente. 

 

A implantação da SAE nos ambientes da prática. O processo de enfermagem e suas etapas; 

Documentação das ações de enfermagem; Reflexões sobre situações vivenciadas no ambiente da prática: 

relatos de experiência e contextualização docente. 

 

Assistência de enfermagem em unidades de saúde. Desenvolvimento de Técnicas de Enfermagem; 

Gerenciamento de riscos e indicadores de qualidade aplicados; Reflexões sobre situações vivenciadas no 

ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização docente. 

 

O Processo de gestão a vista. Ferramentas utilizadas; O cotidiano do trabalho de enfermagem; Controle 

de metas; Planejamento estratégico; Educação permanente e avaliação de desempenho; Reflexões sobre 

situações vivenciadas no ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização docente. 
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O ambiente cirúrgico. SAEP; Aspectos da Cirurgia segura; Reflexões sobre situações vivenciadas no 

ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização docente. 

 

O controle de infecção hospitalar e a vigilância epidemiológica. A comissão de controle de infecção 

hospitalar; A relação com as unidades de internação e setores de apoio; Reflexões sobre situações 

vivenciadas no ambiente da prática :relatos de experiência e contextualização docente. 

 

A atenção primária. A ESF e sua aplicabilidade; O papel do enfermeiro na UBS; A infraestrutura da 

UBS; Os programas da UBS: criança, mulher, adulto, trabalhador e idoso; Visita Domiciliar; Reflexões 

sobre situações vivenciadas no ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização docente. 

 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS PARA CAMPO DE ESTÁGIO 

Assistência de Enfermagem em Unidade de Clínica Médica. SAE; Processos gerenciais; Diagnósticos 

situacionais e intervenções. 

 

Assistência de Enfermagem em Clínica Cirúrgica. SAEP; Processos gerenciais; Diagnósticos 

situacionais e intervenções. 

 

Assistência de Enfermagem em UBS. Consulta de enfermagem/acolhimento; Processos de trabalho 

internos e programas governamentais; A ESF. 

 

Gestão em saúde. Identificação e contextualizar: a missão, visão, valores da instituição e serviço de 

enfermagem; Identificar, contextualizar e utilizar os instrumentos administrativos e assistenciais; 

Identificar e contextualizar os recursos humanos, materiais e físicos; Fazer diagnóstico situacional e 

fazer intervenções; Identificar e analisar o papel dos membros da equipe de enfermagem e da equipe 

multidisciplinar; Identificar e analisar os indicadores utilizados na instituição. 

 

Elaboração de estudo de caso. Identificar o cliente; Seguir o roteiro teórico para o estudo de caso 

clínico; Apresentar o estudo de caso clínico em sala de aula: 

 

O Estágio Supervisionado I é uma atividade desenvolvida no campo da prática assistencial e contempla 

as disciplinas Gestão nos Serviços de Enfermagem, Clínica Médica, Atenção primária de saúde e 

Enfermagem em Clínica Cirúrgica, Centro cirúrgico e CME. É realizada nos níveis de atenção primária e 

terciária à saúde. Os discentes que cursam o 7º período do curso de enfermagem são divididos em grupos 

de até oito alunos para a realização da atividade em 20 horas semanais no período diurno de segunda a 

quinta feira. Todos os grupos passam por todos os campos de prática supracitados e encontros teóricos 

totalizando 315 horas semestrais. Os acadêmicos são avaliados por atitudes e ações coletivas e 

individuais, em cada campo do Estágio Supervisionado conforme ficha de avaliação. Ao final é feita uma 

média entre todas as avaliações realizadas pelos professores, preceptores de estágio e acadêmicos 

resultando na nota prática do aluno. O acadêmico também realiza avaliações teóricas sob o formato de 

simulado, que contempla questões de ética, SAE, gestão e das aéreas específicas do estágio. Caso o 

aluno obtenha uma nota inferior a 07 pontos será reavaliado e passará pela avaliação suplementar. 

Avaliação do desempenho do aluno durante o semestre será realizada através dos Itens: que englobam as 

posturas técnicas, científicas, éticas e físicas. No campo de estágio o acadêmico é acompanhado por um 

enfermeiro que será um facilitador e orientador das ações a serem desenvolvidas, devendo seguir um 

roteiro de atividades a serem desempenhadas e/ou observadas, que devem ser integradas às necessidades 

da formação e da instituição de saúde. Em cada campo de estágio o aluno além de desenvolver as ações 

assistenciais e gerencias de enfermagem, deverá fazer um estudo de caso, desenvolvendo o processo de 

enfermagem em sua totalidade. Deverá ser prestigiado ações intervencionistas tendo como base a PBL e 

PBE. Ao final de cada etapa o acadêmico deverá elencar sua documentação básica: folha de presença, 

ficha de acompanhamento de atividades, Checklist de supervisão, ficha de avaliação do campo, TCE. No 

último dia de cada etapa, os acadêmicos devem comparecer na Instituição de ensino e finalizar o 

processo de avaliação, que se estabelece enquanto contínuo e cotidiano. A avaliação se faz no coletivo e 
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no individual. Na última etapa, além da documentação prevista, deverá ser entregue um portfólio do 

Estágio Supervisionado I. 

 

Bibliografia Básica: 

HINKLE, Janice L Brunner & Suddarth: Tratado de Enfermagem Médico-cirúrgica. V. 2 Rio de 

Janeiro: Guanabara, 2020. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria. SUS e saúde da família para Enfermagem: práticas para o cuidado 

em saúde coletiva. São Caetano do Sul: Yendis, 2011. [Biblioteca Pearson]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política nacional da atenção básica - PNAB 2017. 

 
Bibliografia Complementar: 

GONÇALVES, Claudia Cristine de Souza; et al. Enfermagem: técnicas e procedimentos. São Paulo: 

Rideel, 2011. [Biblioteca Pearson]. 

BUSATO. I. M. S. Planejamento estratégico em saúde. Curitiba: InterSaberes, 2017. [Biblioteca 

Virtual Peason]. 

HENRIQUES, Silvia Helena (Org.) Controle e Prevenção de Infecção Hospitalar.  

São Paulo: Pearson, 2018. [Biblioteca Pearson]. 

WALDOW, Vera Regina. Cuidar: expressão humanizadora da Enfermagem. 6. ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

BRASIL, Ministério da Saúde.  Saúde da Criança: Crescimento e Desenvolvimento. Brasília. 

FORMATO ELETRÔNICO. Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes /saude_ 

crianca_crescimento_desenhttps://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_crianca_crescimento_

desenvolvimento 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N048 – Gestão de Negócios e Liderança 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 7° Período 

 

Ementa: Observar os muitos aspectos administrativos que envolve a gestão de negócios e suas 

competências para que a administração dos negócios seja eficaz nos resultados esperados pelo 

empreendedor. Antecedentes históricos. Momento atual da Administração. Novos paradigmas e 

temas emergentes em Administração. Desvendando a liderança. Teorias da liderança. Liderando 

equipes. Liderança no século XXI. Autoconhecimento, construção de cenários, avaliação de forças 

competitivas, e estrutura de mercado, metodologia básica para formular planejamento estratégico. 
 

Objetivo Geral: Compreender os principais conceitos de negociação e de organizações em geral, 

permitindo a atuação de forma empreendedora, construindo assim, uma visão sistêmica que englobe 

as dimensões pessoal, organizacional e planetária e que estimule uma liderança comprometida com a 

responsabilidade grupal e social. 
 

Objetivos Específicos: Discutir a importância das estratégias de negócios, desenvolvendo 

competências que permitam visualizar e entender as organizações e permitir sua atuação de forma 

empreendedora; Propiciar vivências práticas que estimulem a autorreflexão e autopercepção, 

identificando os potenciais do ser humano que possam ser traduzidos em valores humanos e em uma 

liderança transformadora, para responder com equilíbrio aos desafios organizacionais e globais. 
 

Conteúdo Programático: 

• Noções gerais de gestão empresarial. 

• Planejamento estratégico e logística empresarial. 

• Administração de marketing. 

• Marketing de serviços. 

• Web Marketing. 

• Estratégias de preços. 

• Noções de empreendedorismo. 

• Empreendedorismo digital. 

• Avaliação 1. 

• Fundamentos da ética empresarial. 

• Ética e economia. 

• Princípios de liderança. 

• Desafios da liderança na contemporaneidade. 

• Gestão de pessoas e recursos humanos. 

• Administração de conflitos. 

• Noções de recrutamento, seleção e treinamento. 

• Avaliação de desempenho humano. 

• Remuneração e programas de incentivo. 

• Noções gerais de contabilidade. 

• Avaliação 2. 

 

Bibliografia Básica:  

MOURA, Eliane Alves de. Administração mercadológica. Niterói: EAD/UNIVERSO, 2011. 

[Livro digital]. 

GUIMARÃES, Rogério. Autoconhecimento e Liderança. Niterói: EAD/UNIVERSO, 2011. [Livro 

digital]. 
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MATTOS, Delmo. Ética, valores humanos e transdisciplinaridade. 2. ed. Niterói: UNIVERSO, 

2011. [Livro digital]. 

 
Bibliografia Complementar:  

DIAS, André Costa. Fundamentos de Contabilidade. 2. ed. Niterói: EAD/UNIVERSO, 2011. 

[Livro digital]. 

ROMERO, Sonia Mara Thater; KOPS, Lucia Maria Horn; COSTA E SILVA, Selma França da. 

Gestão de Pessoas. Niterói: UNIVERSO, 2011. [Livro digital]. 

SALGADO, Patrícia Figueiredo; COSTA MENDES, Jader. Logística e distribuição. Niterói: 

EAD/UNIVERSO, 2018. [Livro digital]. 

LIMA, Kenya. Planejamento estratégico. Niterói: EAD/UNIVERSO, 2012. [Livro digital]. 

LOBATO, Jonas. Teoria geral da administração. Niterói: UNIVERSO, 2010. [Livro digital]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N469 – Administração e Gerenciamento em Enfermagem 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 7° Período 

 

Ementa: Teorias da Administração e a Enfermagem, Liderança do Enfermeiro, Administração dos 

Recursos Materiais, Administração dos Conflitos e Negociações, Motivação na Enfermagem, 

Comunicação Interpessoal e Organizacional. Dimensionamento e distribuição de Pessoal de 

Enfermagem. Humanização dos Serviços de Saúde. Gestão de Qualidade. O Serviço de Enfermagem 

na estrutura organizacional das Instituições de saúde. O processo administrativo da Enfermagem no 

âmbito das Instituições de Saúde. Recursos organizacionais indispensáveis ao desempenho da 

enfermeira na administração do Serviço de Enfermagem. As relações de trabalho e sua dinâmica na 

organização e no funcionamento das Instituições de Saúde. A Administração de Enfermagem como 

função do Enfermeiro. O gerenciamento do Serviço de Enfermagem e sua inter-relação com a 

equipe multiprofissional. Gestão em saúde e mecanismos de acreditação. 
 

Objetivo Geral: Formar habilidades e competências no aluno de graduação em Enfermagem para 

administrar em Enfermagem no ambiente de serviços de saúde, tendo como referência desempenhos 

relativos à sua participação na organização destes serviços, nos métodos de trabalho e nos modelos 

clínicos assistenciais. Preparar o aluno para analisar e gerenciar o serviço de Enfermagem nas 

unidades, considerando o planejamento, aplicação e controle dos recursos institucionais. 

 

Objetivos Específicos: Discutir a importância da administração e sua relação com a Enfermagem; 

Conhecer as Teorias Administrativas - Científica, Clássica, Relações Humanas, Neoclássicas dentre 

outras; Identificar as modalidades de assistência e a organização do trabalho de Enfermagem; 

Demonstrar a importância do planejamento na administração do serviço de Enfermagem; 

Caracterizar e analisar detalhadamente os elementos componentes da organização do serviço de 

Enfermagem: estrutura hierárquica, instrumentos normativos, recursos humanos e recursos 

materiais; Analisar e discutir as teorias de liderança e sua aplicabilidade na Enfermagem; 

Caracterizar os aspectos relacionados à Cultura Organizacional e à Filosofia do Serviço de 

Enfermagem; Reconhecer e praticar as atitudes adequadas ao papel de liderança exercido pelo 

enfermeiro; Caracterizar a importância da comunicação no Serviço de Enfermagem; Analisar e 

valorizar os princípios das teorias de satisfação e motivação relacionando-as com o Serviço de 

Enfermagem; Compreender a importância das atividades de controle administrativo como avaliação 

de desempenho e auditoria em Enfermagem. Desenvolver no discente a visão e perfil para 

gerenciamento dos Serviços de Enfermagem, de saúde e da assistência de Enfermagem de forma 

sistematizada; Realizar todos os procedimentos administrativos que são pertinentes ao enfermeiro 

gerencial; Conhecer e aplicar princípios de gerência de recursos humanos, e materiais, nos serviços 

de Enfermagem. 
 

Conteúdo Programático: 

• Teorias da administração aplicadas às instituições de saúde e à enfermagem. 

• Poder e Cultura Organizacional. 

• Estrutura Organizacional e os Serviços de Enfermagem. 

• Processo de Trabalho Gerencial em Enfermagem - Da Dinâmica à Organização. 

• Gerenciamento de Instituições relacionadas ao Serviço de Enfermagem. 

• Instrumentos Administrativos, Diagnóstico Situacional e etapas do Planejamento. 

• Ferramentas Administrativas. 

• Gestão de Mudanças. 

• Recrutamento, Seleção de Pessoal e Legislação Trabalhista. 
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• Dimensionamento de Pessoal - Parte I. 

• Dimensionamento de Pessoal - Parte II. 

• Escalas de Enfermagem Parte I. 

• Escalas de Enfermagem Parte II. 

• Conflito e Negociação da Equipe de Enfermagem. 

• Gerenciamento de Custos e Recursos Materiais. 

• Gerenciamento de Recursos Ambientais e Físicos. 

• Gerenciamento de Risco. 

• Humanização nos Serviços de Saúde. 

• Auditoria em Saúde e de Enfermagem. 

• Gestão da Qualidade - Do histórico aos modelos de Acreditação. 

 

Bibliografia Básica: 

BALSANELLI, Alexandre Pazetto. Gerenciamento de serviços em saúde e Enfermagem. Rio de 

Janeiro: Freitas Bastos, 2022. [Biblioteca Pearson]. 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. edição compacta. Rio de 

Janeiro: Campus., 2004. 

KURCGANT, Paulina (coord.). Administração em Enfermagem. São Paulo: EPU - Editora 

Pedagógica e Universitária, 2008. 

 
Bibliografia Complementar: 

SANTOS, Jackeline Cristiane. Administração em Enfermagem: como lidar com dificuldades no 

exercício gerencial. São Caetano do Sul, SP: Difusão, 2018. [Biblioteca Pearson]. 

ARAÚJO, Luis César G. de (Luis César Gonçalves De); GARCIA, Adriana Amadeu. Gestão de 

pessoas: estratégias e integração organizacional .2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

CARVALHO, Ana Carolina. Administração aplicada à Enfermagem. Série Curso de 

Enfermagem, Volume 17. São Caetano do Sul: Difusão, 2022. [Biblioteca Pearson]. 

ZANOVELLO, Ana Lucia. Gestão de serviços em saúde: da estratégia à operação. São Paulo, SP: 

Yendis , 2015. [Biblioteca Pearson]. 

SOUZA NETO, Antônio Machado de. Administração de recursos materiais e patrimoniais. 2.ed. 

Niterói: UNIVERSO - Universidade Salgado de Oliveira, 2012. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N485 – Enfermagem em Cuidados Críticos – Terapia Intensiva 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 7° Período 

 

Ementa: Assistência de Enfermagem ao paciente internado em Centro de Terapia Intensiva (CTI). 

Papel do enfermeiro em CTI. Tratamentos especiais. Manejo de equipamentos específicos de CTI. 

Diagnóstico situacional da CTI. Fatores emocionais do paciente no CTI. Controle e prevenção de 

infecções hospitalares no CTI. Situações de emergência. 
 

Objetivo Geral: Discutir as condutas do enfermeiro intensivista no atendimento ao paciente 

gravemente enfermo/crítico; Caracterizar a prática assistencial prestada ao cliente que requer 

cuidados intensivos de Enfermagem no âmbito hospitalar, bem como desenvolver os conhecimentos 

teórico-práticos que fundamentam o planejamento, a execução e a avaliação da assistência de 

Enfermagem ao paciente crítico. 

 

Objetivos Específicos: Compreender os aspectos fisiopatológicos que envolvem os pacientes 

gravemente enfermos/críticos; Utilizar a sistematização da assistência como ferramenta para a 

prática do enfermeiro intensivista, de forma que sua aplicabilidade ofereça instrumentos para a 

priorização da assistência ao paciente gravemente enfermo/crítico; Conhecer os principais recursos 

tecnológicos que envolvem a assistência de Enfermagem aos pacientes gravemente 

enfermos/críticos. 
 

Conteúdo Programático: 

• Unidade de Terapia Intensiva - Aspectos Organizacionais e Funcionais. 

• Gestão em Unidade de Terapia Intensiva I. 

• Gestão em Unidade de Terapia Intensiva II. 

• Monitorização Não-Invasiva, ECG e Arritmias I. 

• Monitorização Não-Invasiva, ECG e Arritmias II. 

• Monitorização Invasiva I. 

• Monitorização Invasiva II. 

• Preparo do Leito e Admissão em UTI I. 

• Preparo do Leito e Admissão em UTI II. 

• Distúrbios Cardiovasculares em Pacientes Críticos. 

• Distúrbios Cardiovasculares em Pacientes Críticos - SAE e Estudos de Caso. 

• Distúrbios Neurológicos em Pacientes Críticos. 

• Distúrbios Neurológicos em Pacientes Críticos - SAE e Estudos de Caso. 

• Distúrbios Pulmonares em Pacientes Críticos. 

• Distúrbios Pulmonares em Pacientes Críticos - SAE e Estudos de Caso. 

• Distúrbios Renais em Pacientes Críticos. 

• Distúrbios Renais em Pacientes Críticos - SAE e Estudos de Caso. 

• Distúrbios Gastrointestinais em Pacientes Críticos - SAE e Estudos de Caso. 

• Discussão de Estudos de Caso Relacionados a Pacientes Críticos I. 

• Discussão de Estudos de Caso Relacionados a Pacientes Críticos II. 

 

Bibliografia Básica: 

VIANA, Renata Andréa Pietro Pereira. Enfermagem em terapia Intensiva: práticas baseadas em 

evidências. São Paulo, SP: Atheneu, 2011. [Biblioteca Pearson]. 

FIGUEIREDO, Tony de Oliveira et.al. Terapia Intensiva: abordagens atuais do enfermeiro. Rio de 

Janeiro, RJ: Atheneu, 2018. [Biblioteca Pearson]. 
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AGNOLO, C. et al. Enfermagem em unidade de terapia intensiva. São Caetano do Sul: Difusão, 

2021. (Série Curso de Enfermagem, Vol. 8) [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar: 

QUILICI, Ana Paula et al. Enfermagem em cardiologia. 2. ed. São Paulo, SP: Atheneu, 2014. 

[Biblioteca Pearson]. 

KNOBEL, Elias. Condutas no paciente grave. 4.ed. v.1. Rio de Janeiro: Atheneu, 2016. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica médica: diagnóstico e tratamento. São Paulo, SP: Atheneu, 2014. 

[Biblioteca Pearson]. 

BRASIL. Agencia Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em serviços de saúde: 

higienização das mãos. Brasília: ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2009. 

KNOBEL, Elias; LASELVA, Claudia Regina; MOURA JUNIOR, Douglas Farias. Terapia 

Intensiva: Enfermagem. São Paulo, SP: Atheneu, 2010. [Biblioteca Pearson]. 
 

 

 
____________________________ 

Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N505 – O Adulto e o Idoso na Rede de Atenção à Saúde 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 7° Período 

 

Ementa: Desenvolvimento de ações de proteção à saúde do adulto e do idoso. A terceira idade - 

aspectos relevantes para a saúde. 
 

Objetivo Geral: Analisar a inter-relação dos fatores físicos, psíquicos, sociais e ambientais que 

interferem na saúde do adulto e do idoso e as intervenções de Enfermagem e da equipe 

multiprofissional. 
 

Objetivos Específicos: Discutir o significado de ser adulto e idoso, destacando os princípios 

organizadores do curso da vida; Desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e recuperação 

da saúde individual e coletiva da população adulta e na terceira idade; Identificar aspectos 

relacionados com a saúde do adulto e do idoso no âmbito do SUS; Discutir conceitos referentes à 

saúde do adulto e do idoso; -Refletir sobre os cuidados prestados pelo enfermeiro a adultos e idosos, 

considerando o processo saúde-doença-adoecimento; Apresentar os programas existentes em 

atenção básica, para enfrentamento das diversas demandas da população adulta e idosa; Identificar 

as legislações vigentes com relação a saúde do adulto e idoso. 
 

Conteúdo Programático: 

• Discussão sobre Plano de Ensino/Rede de Atenção à Saúde - Integralidade das Ações e dos Serviços, 

Resolubilidade. 

• Perfil de Morbimortalidade do Adulto e Idoso no Brasil e em Uberlândia/Mg. 

• Redes de Atenção e Linhas de Cuidado/Instabilidade Postural e Risco de Quedas. 

• Sistema de Referência e Contrarreferência na Atenção Secundária em Saúde. 

• Protocolo de Avaliação e Classificação de Risco Segundo Manchester. 

• Aspectos Relevantes para a Integralidade da Assistência I. 

• Aspectos Relevantes para a Integralidade da Assistência II. 

• Consulta de Enfermagem, Grupos Educativos, Atendimento em Grupos, Visita Domiciliária. 

• Calendário de Imunizações para Adultos e Idosos. 

• Alcoolismo. 

• Tabagismo - A Importância dos exercícios físicos para Adultos e Idosos. Alimentação Saudável. 

• Hanseníase - Conceito, formas clínicas e prevenção de incapacidades. 

• Consulta de Enfermagem no Programa de Hipertensão Arterial e Diabetes Melittus. 

• Atenção ao Adulto/Idoso com Diabetes Tipo II e Comprometimento Vascular. 

• Atenção ao Adulto/Idoso Com HAS, Dislipidemia E Risco Cardíaco. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas I. 

• O Cuidado a Adultos e Idosos com Alterações Clínicas na Atenção Secundária I. 

• O Cuidado a Adultos e Idosos com Alterações Clínicas na Atenção Secundária II. 

• O Cuidado a Adultos e Idosos com Alterações Clínicas na Atenção Secundária III. 

• Estações de Atendimento - Simulações Realísticas II. 

 

Bibliografia Básica: 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de; TONINI, Teresa. Gerontologia: atuação da Enfermagem 

no processo de envelhecimento. 2. ed. São Paulo, SP: Yendis, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa - 2006. Disponível em:  

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/evelhecimento_saude_pessoa_idosa.pdf 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/evelhecimento_saude_pessoa_idosa.pdf
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QUIROGA, Celi Cristina Calamita. Enfermagem na saúde do adulto, do idoso e da mulher. São 

Caetano do Sul: Difusora, 2021. [Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar: 

RIBEIRO, Elaine Rossi. Serviços de assistência à saúde. Curitiba, PR: InterSaberes, 2017. 

[Biblioteca Pearson]. 

WALDOW, Vera Regina. Cuidar: expressão humanizadora da Enfermagem. 6. ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

VIANA, Dirce Laplaca; PETENUSSO, Márcio. Manual para realização do exame físico. 2. ed. 

rev. e atual. São Caetano do Sul, SP: Yendis, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Básica. Legislação em Saúde: Caderno de 

legislação em Saúde do Trabalhador, 2 ed. Brasília: Ministério da Saúde. Disponível em: 

<http://bvsms. saude.gov.br/bvs/publicacoes/legislacao_saude_trabalhador_p2.pdf>. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Área Técnica de Saúde do Trabalhador Saúde do trabalhador – Brasília: Ministério da Saúde. 

Disponível em: https://bvsms.saude.gov.br/bvs /publicacoes/saude_ trabalhador_cab5_2ed.pdf 
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Gestora do Curso 
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Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N645 – Estágio Supervisionado em Enfermagem II 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 7° Período 

 

Ementa: Estágio supervisionado obrigatório com atuação na área de unidades de saúde 

especializadas como Pronto Atendimento, Clínica Médica, Ambulatórios, Instituições hospitalares 

da rede pública ou privada e unidade de atendimento integrado na assistência de Enfermagem 

fundamentada nos aspectos técnicos e científicos. 

 

Objetivo Geral: Proporcionar atividades em campo de estágio, por meio do qual o discente é 

estimulado a desenvolver a interdisciplinariedade do conhecimento e desenvolvimento de 

competências práticas na assistência especializada. 
 

Objetivos Específicos: Práticas nas quais o aluno, sob o acompanhamento do preceptor-enfermeiro, 

lida com clientes em serviços de saúde e aprende as ações assitencias e gerenciais do enfermeiro; 

Formar profissionais com domínio sobre sua prática, com autonomia e capacidade de construir 

conhecimento pedagógico e tomar decisões; Adquirir competências básicas para o exercício da 

profissão de Enfermagem; Observar e refletir sobre situações acadêmicas para compreender e atuar 

em situações contextualizadas; Construir, colocar em uso e avaliar as competências essenciais ao seu 

exercício. 
 

Conteúdo Programático: 

Recursos administrativos e Ferramentas da qualidade no processo de gestão. Indicação e aplicação 

das ferramentas da qualidade; Elaboração de normas, Protocolos sistêmicos, relatórios, memorandos, 

escalas; Convocando e coordenando reuniões; Reflexões sobre situações vivenciadas no campo da 

prática: relatos de experiência dos acadêmicos e contextualização docente. 

 

Unidades de assistência à mulher e à criança. Assistência de Enfermagem e a SAE; Gestão setorial 

indicadores; Gestão de riscos; Reflexões sobre situações vivenciadas no campo da prática: relatos de 

experiência dos acadêmicos e contextualização docente. 

 

Assistência de enfermagem em CTI. Assistência de Enfermagem e a SAE; Gestão setorial indicadores; 

Gestão de riscos; Reflexões sobre situações vivenciadas no campo da prática: relatos de experiência dos 

acadêmicos e contextualização docente. 

 

Assistência de enfermagem em UPA. Assistência de Enfermagem e a SAE; Gestão setorial 

indicadores; Gestão de riscos; Reflexões sobre situações vivenciadas no campo da prática: relatos de 

experiência dos acadêmicos e contextualização docente. 

 

O controle de infecção hospitalar e a vigilância epidemiológica. A comissão de controle de infecção 

hospitalar; A relação com as unidades de internação e setores de apoio; Reflexões sobre situações 

vivenciadas no ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização docente. 

 

A atenção primária. A ESF e sua aplicabilidade; O papel do enfermeiro na UBS; A infraestrutura da 

UBS; Os programas da UBS: criança, mulher, adulto, trabalhador e idoso; Visita Domiciliar; Reflexões 

sobre situações vivenciadas no ambiente da prática: relatos de experiência e contextualização docente; 

CERSAM e CERSAM-AD. 

 

Gestão em saúde. Diagnóstico situacional; Como exercer a liderança e a gestão nos processos 

assistenciais e administrativos; Dimensionamento de pessoal; Gestão a vista. 
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A elaboração do primeiro CV: a plataforma LATTES. Entendo o perfil esperado; A formação 

continuada; A elaboração do CV; Inserindo o CV na plataforma Lattes. 

 

Unidades Programáticas para Campo de Estágio: 

Assistência de Enfermagem em Unidade Materno-infantil. SAE e Gestão; Processos gerencias em 

Clínica Obstétrica, Bloco Obstétrico e unidades de assistência infantil; Diagnósticos situacionais e 

intervenções. 

 

Assistência de Enfermagem em CTI. SAE e Gestão; Processos gerencias em CTI; Diagnósticos 

situacionais e intervenções. 

 

Assistência de Enfermagem em UPA. Consulta de enfermagem/acolhimento com classificação de 

risco; SAE e Gestão; Processos gerenciais em UPA; Diagnósticos Situacionais e intervenções. 

 

Assistência de enfermagem em UBS. 

Consulta de enfermagem/acolhimento; Programas governamentais; CERSAM e CERSAM-AD; Gestão. 

 

Assistência de Enfermagem em ILP. SAE e gestão; Identificação de transtornos mentais. 

 

O Estágio Supervisionado II é uma atividade desenvolvida no campo da prática assistencial e contempla 

as disciplinas Gestão nos Serviços de Enfermagem, CTI, Atenção primária de saúde, UPA, Clínica 

Obstétrica, materno-infantil e saúde do idoso e de portador de sofrimento mental. É realizada nos níveis 

de atenção primária e terciária à saúde. Os discentes que cursam o 8º período do curso de enfermagem 

são divididos em grupos de até oito alunos para a realização da atividade em 20 horas diário-semanais no 

período diurno de segunda a quinta feira. Todos os grupos passam por todos os campos de prática 

supracitados totalizando 510 horas semestrais. Os grupos são avaliados em cada campo do Estágio 

Supervisionado de forma individualizada conforme ficha de avaliação. Ao final é feita uma média entre 

todas as avaliações realizadas pelos professores, preceptores de estágio e acadêmicos resultando na nota 

prática do aluno. O acadêmico também realiza avaliações teóricas sob o formato de simulado, que 

contempla questões de: ética, SAE, gestão e das aéreas específicas do estágio. Caso o aluno obtenha uma 

nota inferior a 07 pontos será reavaliado e passará pela avaliação suplementar. Avaliação do desempenho 

do aluno durante o semestre será realizada através dos Itens: que englobam as posturas técnicas, 

científicas, éticas e físicas. No campo de estágio o acadêmico é acompanhado por um enfermeiro que 

será um facilitador e orientador das ações a serem desenvolvidas, devendo seguir um roteiro de 

atividades a serem desempenhadas e/ou observadas, que devem ser integradas às necessidades da 

formação e da instituição de saúde. Em cada campo de estágio o aluno além de desenvolver as ações 

assistenciais e gerencias de enfermagem, deverá fazer um estudo de caso, desenvolvendo o processo de 

enfermagem em sua totalidade. Deverá ser prestigiado ações intervencionistas tendo como base a PBL e 

PBE. Ao final de cada etapa o acadêmico deverá elencar sua documentação básica: folha de presença, 

ficha de acompanhamento de atividades, Checklist de supervisão, ficha de avaliação do campo, TCE. No 

último dia de cada etapa, os acadêmicos devem comparecer na Instituição de ensino e finalizar o 

processo de avaliação, que se estabelece enquanto contínuo e cotidiano. A avaliação se faz no coletivo e 

no individual. Na última etapa, além da documentação prevista, deverá ser entregue um portifólio do 

Estágio Supervisionado II. 

Bibliografia Básica: 

COLOMBRINI, M. R. C.; MARCHIOLI, A. G. M.; FIGUEIREDO, F. M. Enfermagem em 

infectologia: cuidados com o paciente internado. São Paulo: ATheneu, 2010. [Biblioteca Pearson]. 

ALDRIGHI, José Mendes; BUCHALA, Cássia Maria; CARDOSO, Maria Regina Alves. 

Epidemiologia dos agravos à saúde da mulher. São Paulo, SP: Atheneu, 2010. [Biblioteca 

Pearson]. 

CARVALHO, Ana Carolina. Administração aplicada à Enfermagem. Série Curso de 

Enfermagem, Volume 17. São Caetano do Sul: Difusão, 2022. [Biblioteca Pearson]. 
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Bibliografia Complementar: 

NASCIMENTO, A. B. Gestão hospitalar e qualidade do atendimento. São Paulo: Pearson, 2017. 

[Biblioteca Pearson]. 

KURCGANT, Paulina (coord.). Administração em Enfermagem. São Paulo: EPU - Editora 

Pedagógica e Universitária, 2008. 

HENRIQUES, Silvia Helena (Org.) Controle e Prevenção de Infecção Hospitalar. São Paulo: 

Pearson, 2018. [Biblioteca Pearson]. 

RIBEIRO, Bruna Farias et al. Fundamentos da pediatria. São Paulo: Rideel, 2017. [Biblioteca 

Pearson]. 

VIANA, Dirce Laplaca; PETENUSSO, Márcio. Manual para realização do exame físico. 2. ed. 

rev. e atual. São Caetano do Sul, SP: Yendis, 2012. [Biblioteca Pearson]. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N207 – Temas Transversais e Atualidades 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 8° Período 

 

Ementa: Sociedade enquanto uma organização plural, diversificada e multicultural. Cultura de paz e 

caminhos para uma sociedade mais justa. Diversidade étnico-racial na construção social e política da 

sociedade brasileira. Diversidade de gênero e respeito as diferenças enquanto integrantes da história 

social brasileira. Importância do negro e do índio na formação da cultura e sociedade brasileira. 

Análise da violência contra a mulher. Meios de combate a essa forma de violência. Importância dos 

direitos humanos e de uma educação no campo da cidadania, democracia e ética. Importância da 

relação entre cultura e arte. Processos de migração para as cidades, estas vistas enquanto um direito 

de todos para a qualidade de vida. Importância da política internacional enquanto campo de 

acontecimentos e processos políticos para além das fronteiras dos estados nacionais, levando-se em 

conta a ordem mundial estabelecida e a correlação de forças entre países e potências mundiais. 

Importância das relações internacionais para a paz mundial, as relações comerciais, culturais e 

políticas. Formação geral do Estado, sociedade e trabalho no Brasil. A globalização e a sociedade. 

Políticas públicas de educação ambiental, sociedade de consumo, acessibilidade e inclusão social 

para pessoas com alguma deficiência, políticas públicas para a criança, adolescente e idoso. Políticas 

públicas e direitos sociais dos brasileiros para promoção da saúde, prevenção de doenças, segurança 

alimentar e nutricional como direito de todos. Práticas alimentares promotoras da saúde, que 

respeitem a diversidade cultural de forma ambiental, cultural, econômica e socialmente sustentáveis. 
 

Objetivo Geral: Compreender os temas transversais, inerentes à formação acadêmica.  

 

Objetivos Específicos: Compreender as temáticas de gênero, violência contra a mulher, direitos 

humanos, relações étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, proteção dos 

direitos da pessoa com deficiência, educação ambiental, cultura de paz, inclusão digital. 
 

Conteúdo Programático: 

• Equidade e diversidade de gênero. 

• Combate à violência contra a mulher. 

• Educação em direitos humanos e formação cidadã. 

• Relações étnico-raciais no Brasil. 

• História e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 

• Proteção dos direitos da pessoa com deficiência. 

• Políticas públicas de educação ambiental. 

• Educação ambiental e sustentabilidade. 

• Fundamentos da ética. 

• Bioética. 

• Sociedade, violência e a construção de uma cultura de paz. 

• Políticas públicas para a criança, adolescente e idoso. 

• Inclusão digital. 

• Segurança da informação. 

• Globalização e sociedade contemporânea. 

• Democracia e liberdade de imprensa. 

• Sociedade de consumo. 

• Cultura e arte. 

• Estado, sociedade e trabalho. 

• Política Internacional. 
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Bibliografia Básica:  

SARDE NETO, Emílio. História e culturas afro-brasileiras. Curitiba: Contentus, 2020.  

[Biblioteca Pearson]. 

CARVALHO, Ana Paula Comin de et.al. Desigualdades de gênero, raça e etnia. Curitiba: 

InterSaberes, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

MARCHIORO, Márcio. Questão indígena no Brasil: uma perspectiva histórica. Curitiba: 

InterSaberes, 2018. [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar:  

MACHADO, Rosane. O universo feminino II: violência contra a mulher. Caxias do Sul> EdiPUC-

RS, 2013.  [Biblioteca Pearson]. 

MICHALISZYN, Mário Sérgio.  Relações étnico-raciais para o ensino da identidade e da 

diversidade cultural brasileira. Curitiva: InterSaberes, 2014.  [Biblioteca Pearson]. 

CHICARINO, Tathiana. Educação en direitos humanos. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2016. [Biblioteca Pearson]. 

NEVES, Erivaldo Fagundes. Formação social no Brasil: etnia, Cultura e poder. Petrópolis: vozes, 

2019. [Biblioteca Pearson]. 

TESKE, Omar; et.al. Sociologia da acessibilidade. Curitiba: InterSaberes, 2017. [Pearson]. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N563 – Prevenção e controle de infecções relacionadas à saúde 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 8° Período 

 

Ementa: Prevenção e controle de infecções hospitalares, com base nos programas instituídos pelo 

Ministério da Saúde. 
 

Objetivo Geral: Oferecer subsídios a fim de garantir o desenvolvimento de atividades 

teórico/práticas na Prevenção e no Controle das Infecções em Serviços de Saúde, baseada nos 

programas do Ministério da Saúde. 
 

Objetivos Específicos: Conhecer e entender a legislação vigente que norteia os processos de controle 

da infecção por assistência; Identificar os principais momentos históricos do controle de infecção 

hospitalar; Identificar as ações imprescindíveis para o controle de infecção hospitalar; Reconhecer os 

sinais e sintomas das infecções hospitalares; Reconhecer a importância dos serviços de apoio ao 

controle de infecção hospitalar; Identificar, por meio da vigilância epidemiológica, o perfil das 

infecções hospitalares; Compreender a transmissão das doenças infecciosas e meios que minimizam 

os riscos envolvidos nos processos assistenciais; Desenvolver uma visão crítica, científica, 

humanística e solidária no atendimento ao cliente colonizado e infectado; Identificar e compreender 

a importância do papel dos enfermeiros e da equipe de Enfermagem nas ações preventivas. 
 

Conteúdo Programático: 

• Aspectos conceituais e cadeia epidemiológica de infecções relacionadas a Assistência à Saúde. 

• Mecanismos de defesa anti-infecciosa e desequilíbrio do homem com sua microbiota. 

• Principais síndromes infecciosas relacionadas a assistência à saúde e respectivas de medidas de 

prevenção e controle - Parte I. 

• Principais síndromes infecciosas relacionadas a assistência à saúde e respectivas de medidas de 

prevenção e controle - Parte II. 

• Vigilância epidemiológica de IRAS. 

• Tipos de isolamento e precauções. 

• Critérios para diagnóstico de IH: Principais focos para IH e comunitárias. Métodos diagnósticos. 

• Critérios para diagnóstico de IH: Fatores de risco e ações da equipe na prevenção de infecções. 

• Micro-organismos Multirresistentes I. 

• Micro-organismos Multirresistentes II. 

• Prevenção e controle da resistência microbiana nos serviços de saúde. 

• Protocolo de prevenção de PAV. 

• Práticas de inserção segura de cateter venoso central. 

• Prevenção de itu associada à sonda vesical de demora. 

• Programa nacional de prevenção e controle de infecções relacionadas a assistência à saúde (Pnpciras).  

Objetivos, metas e ações estratégicas. 

• Comissão de controle de infecção hospitalar e serviço de controle de infecção hospitalar. Papel do 

enfermeiro. 

• Serviço de controle de infecção hospitalar e serviços de apoio. Transmissão de micro-organismos e 

atuação do enfermeiro. 

• Serviço de controle de infecção hospitalar e serviços de apoio. Atuação do enfermeiro nas medidas de 

controle. 

• A qualidade da assistência relacionada ao controle das IRAS. 

• Dificuldades e soluções no exercício da função na CCIH. 
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Bibliografia Básica: 

COLOMBRINI, M. R. C.; MARCHIOLI, A. G. M.; FIGUEIREDO, F. M. Enfermagem em 

infectologia: cuidados com o paciente internado. São Paulo: ATheneu, 2010. [Biblioteca Pearson]. 

FERNANDES, Antônio Tadeu (ed.). Infecção Hospitalar e suas interfaces na área da saúde. v.1. 

Rio de Janeiro: Atheneu, 2000. 

SMELTZER, S Suzanne C. O'Connel; BARE, Brenda G. Brunner e Suddarth: tratado de 

Enfermagem médico-cirúrgica. 11.ed. v. 2. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2018 
 

Bibliografia Complementar: 

BRASIL. Agencia Nacional de Vigilância Sanitária. Higienização das mãos em serviços de saúde. 

Brasília: ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária, 2005.dos anos dourados. São Paulo: 

Contexto, 2014. [Biblioteca Pearson]. 

SLAVISH, Susan M. Manual de prevenção e controle de infecções para hospitais. Porto Alegre: 

Artmed, 2012. [Biblioteca A+]. 

HENRIQUES, Silvia Helena (Org.) Controle e Prevenção de Infecção Hospitalar. São Paulo: 

Pearson, 2018. [Biblioteca Pearson]. 

ROUQUAYROL MZ, FILHO N de A. Epidemiologia e Saúde. 5.ed. Rio de Janeiro: Medsi, 1999. 

REIS JÚNIOR, S. H.; COSTA, L. A. Doenças infectocontagiosas: um guia basico para clinicos. V, 

1. Belém: Neurus, 2022. [Biblioteca Pearson]. 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N580 – Estágio Supervisionado em Enfermagem III 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 8° Período 

 

Ementa: Estágio supervisionado obrigatório com atuação na área de unidades de saúde 

especializadas como Pronto Atendimento, Clínica Médica, Ambulatórios, Instituições hospitalares 

da rede pública ou privada e unidade de atendimento integrado na assistência de Enfermagem 

fundamentada nos aspectos técnicos e científicos. 
 

Objetivo Geral: Proporcionar atividades em campo de estágio, por meio do qual o discente é 

estimulado a desenvolver a interdisciplinaridade do conhecimento e desenvolvimento de 

competências práticas na assistência especializada. 
  

Objetivos Específicos: Práticas nas quais o aluno, sob o acompanhamento do preceptor-enfermeiro, 

lida com clientes em serviços de saúde e aprende as ações assistenciais e gerenciais do enfermeiro; 

Formar profissionais com domínio sobre sua prática, com autonomia e capacidade de construir 

conhecimento pedagógico e tomar decisões; Adquirir competências básicas para o exercício da 

profissão de Enfermagem; Observar e refletir sobre situações acadêmicas para compreender e atuar 

em situações contextualizadas; Construir, colocar em uso e avaliar as competências essenciais ao seu 

exercício. 
 

Conteúdo Programático: 

O Estágio Supervisionado III é uma atividade desenvolvida no campo da prática assistencial e contempla 

as disciplinas Gestão nos Serviços de Enfermagem, CTI, Atenção primária de saúde, UPA, Clínica 

Obstétrica, materno-infantil e saúde do idoso e de portador de sofrimento mental. É realizada nos níveis 

de atenção primária e terciária à saúde. Os discentes que cursam o 8º período do curso de enfermagem 

são divididos em grupos de até oito alunos para a realização da atividade em 20 horas diário-semanais no 

período diurno de segunda a quinta feira. Todos os grupos passam por todos os campos de prática 

supracitados totalizando 510 horas semestrais. Os grupos são avaliados em cada campo do Estágio 

Supervisionado de forma individualizada conforme ficha de avaliação. Ao final é feita uma média entre 

todas as avaliações realizadas pelos professores, preceptores de estágio e acadêmicos resultando na nota 

prática do aluno. O acadêmico também realiza avaliações teóricas sob o formato de simulado, que 

contempla questões de: ética, SAE, gestão e das aéreas específicas do estágio. Caso o aluno obtenha uma 

nota inferior a 07 pontos será reavaliado e passará pela avaliação suplementar. Avaliação do desempenho 

do aluno durante o semestre será realizada através dos Itens: que englobam as posturas técnicas, 

científicas, éticas e físicas. 

 

No campo de estágio o acadêmico é acompanhado por um enfermeiro que será um facilitador e 

orientador das ações a serem desenvolvidas, devendo seguir um roteiro de atividades a serem 

desempenhadas e/ou observadas, que devem ser integradas às necessidades da formação e da instituição 

de saúde. Em cada campo de estágio o aluno além de desenvolver as ações assistenciais e gerencias de 

enfermagem, deverá fazer um estudo de caso, desenvolvendo o processo de enfermagem em sua 

totalidade. Deverá ser prestigiado ações intervencionistas tendo como base a PBL e PBE. 

 

Ao final de cada etapa o acadêmico deverá elencar sua documentação básica: folha de presença, ficha de 

acompanhamento de atividades, Checklist de supervisão, ficha de avaliação do campo, TCE. No último 

dia de cada etapa, os acadêmicos devem comparecer na Instituição de ensino e finalizar o processo de 

avaliação, que se estabelece enquanto contínuo e cotidiano. A avaliação se faz no coletivo e no 

individual. Na última etapa, além da documentação prevista, deverá ser entregue um portifólio do 

Estágio Supervisionado II. 
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Bibliografia Básica: 

SCHEIDWEILER, L. Gestão dos serviços de saúde: uma visão setorial sobre contratos, convênios, 

riscos e pessoas. Curitiba: InterSaberes, 2019. [Biblioteca Pearson]. 

RIBEIRO, Elaine Rossi. Serviços de assistência à saúde. Curitiba, PR: InterSaberes, 2017. 

[Biblioteca Pearson]. 

SANTOS, Viviane Euzebia Pereira; VIANA, Dirce Laplaca. Fundamentos e práticas para estágio 

em Enfermagem. 4.ed. São Paulo, SP: Yendis, 2010. [Biblioteca Pearson]. 

 
Bibliografia Complementar: 

BUSATO. I. M. S. Planejamento estratégico em saúde. Curitiba: InterSaberes, 2017. [Biblioteca 

Virtual Peason]. 

HENRIQUES, Silvia Helena. Tópicos contemporâneos em gestão hospitalar. São Paulo: Pearson, 

2019. [Biblioteca Pearson]. 

NASCIMENTO, A. B. Gestão hospitalar e qualidade do atendimento. São Paulo: Pearson, 2017. 

[Biblioteca Pearson]. 

WALDOW, Vera Regina. Cuidar: expressão humanizadora da Enfermagem. 6. ed. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

GARCIA, Juliana Neves Russi. Manual para estágio em Enfermagem. São Caetano do Sul: Difusão, 

2019. [Biblioteca Pearson]. 
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Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 
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Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N592 – Trabalho de Conclusão de Curso em Enfermagem 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 8° Período 

 

Ementa: O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Revisão dos conceitos básicos de método 

científico, ciência e técnicas de pesquisa. Metodologias de pesquisa. Amostragem, observação, 

elaboração, análise e interpretação de dados, trabalhos e publicações científicas, referências 

bibliográficas e normas da ABNT. Orientações para a elaboração do TCC. Elaboração do projeto de 

TCC. Importância da aprovação no Conselho de Ética para pesquisas em humanos. 
 

Objetivo Geral: Desenvolver um Projeto de Pesquisa a partir da articulação crítica dos elementos 

teórico-metodológicos para elaboração de artigo científico e concretizar o Trabalho de conclusão de 

curso com base em normas da ABNT e META. 
 

Objetivos Específicos: Ampliar e aprofundar os referenciais teórico e metodológico de ancoragem à 

investigação científica do TCC; - Aprofundar no rastreamento do referencial bibliográfico; - Iniciar 

o trabalho de campo se compatível com a metodologia aplicada; - Apresentar oralmente com base 

em pôster acadêmico e entregar por escrito, o projeto de pesquisa e ao final, o TCC. 
 

 

Conteúdo Programático: 

Definição do tema com base nas linhas de pesquisa. 

 

Revisão e orientação sobre elaboração do projeto, pesquisa em banco de dados e metodologia a ser 

aplicada. 

 

O planejamento e a elaboração do Projeto de Pesquisa com vistas a realização do Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC. A estrutura dos TCC; Introdução e suas partes, tema, problema e 

objetivos; O referencial teórico; O cronograma de trabalho; A prática de fichamentos; Métodos e 

técnicas de pesquisa; Definição da metodologia de pesquisa para o TCC; Tipos de dados; Instrumentos 

de coleta de dados; Validação dos instrumentos de coleta de dados. 

 

Unidade 4: Normas da ABNT. Citações e notas de rodapé; Referências bibliográficas. 

 

Unidade 5: Ética na pesquisa. Protocolos de pesquisa; Questões éticas em pesquisa científica; 

Encaminhamento do projeto ao Comitê de Ética e Pesquisa. 

 

2-Coleta de dados e análise. Seleção de artigos para composição das evidências científicas sobre o tema 

de estudo ou coleta de dados do campo; Análise dos dados coletados para elaboração de tabelas, gráficos 

e outros instrumentos de demonstração da análise. 

 

3-Elaboração das Considerações finais e finalização da introdução. Contextualização sobre o saber 

adquirido, contribuições para a formação acadêmica e identificação de novas lacunas a serem 

pesquisadas; Revisão da ortografia, gramática e normalização; Elaboração do resumo em português, 

inglês e espanhol; 3.4. Inscrição do trabalho no ambiente do META; Elaboração do pôster para 

exposição e defesa. 

 

A banca de avaliação será composta pelo orientador e até dois professores convidados. O acadêmico 

poderá convidar um professor de outra instituição e também o preceptor de estágio para compor sua 

banca, devendo comunicar com antecedência de no mínimo 15 dias para elaboração de carta convite. O 
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acadêmico poderá convidar familiares para assistir sua defesa, que terá dia e hora divulgados para a 

comunidade acadêmica. O acadêmico deverá imprimir e entregar para o orientador duas cópias do 

trabalho com 15 dias de antecedência da data da defesa, garantindo que o avaliador tenha conhecimento 

do trabalho para sugestões e observações.  

 

Bibliografia Básica: 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23.ed.8.reimp. São Paulo: 

Cortez, 2013. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa Social: teoria, método e criatividade. 31.ed. 

Petrópolis: Vozes, 2012. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia Científica. 6.ed.rev.ampl. 

São Paulo: Atlas, 2011. 
 

Bibliografia Complementar: 

KALINKE, Luciana Puchalski (org.). Metodologia da pesquisa em saúde. 4. ed. São Paulo, SP: 

Difusão. 2019. [Biblioteca Pearson]. 

PÁDUA, Elisabete Matallo Marchesini de. Metodologia da pesquisa: abordagem teórico-prática. 

São Paulo, SP: Papirus, 2019. [Biblioteca Pearson]. 

ALEXANDRA, Agripa Faria. Metodologia científica: princípios e fundamentos, 3. ed. São Paulo, 

SP: Blucher, 2021. [Biblioteca Pearson]. 

TOMAINO, Bianca et al. Metodologia científica: fundamentos, métodos e técnicas. São Paulo, 

SP: Freitas Bastos, 2016. [Biblioteca Pearson]. 

MASCARENHAS, Sidnei A. Metodologia científica. 2. ed. São Paulo, SP: Pearson, 2018. 

[Biblioteca Pearson]. 
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Ana Cristina Soares Ferreira 

Gestora do Curso 

 

 
________________________________ 

Marco Antônio Socreppa 

Vice-Reitor 
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Plano de Ensino 
 

Disciplina: N432 – Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS (Optativa) 

Carga Horária: 80h 

Curso/Período: Enfermagem – 8° Período 

 

Ementa:  Introdução a Libras. Vocabulário básico da LIBRAS. Dicionário da Língua Brasileira de 

Sinais – LIBRAS. Expressão corporal e facial. Alfabeto manual. Sinais. Convenções da LIBRAS. 

Parâmetros da Língua Brasileira de Sinais. Estrutura gramatical da LIBRAS. Princípios linguísticos. 

Diálogos e narrativas na LIBRAS. 
 

Objetivo Geral: Desenvolver, habilidades profissionais no educando, favorecendo a apreensão de 

saberes que sedimenta o ato de realizar a docência e a gestão educacional, propiciando que a práxis 

aconteçam a partir das bases epistêmicas das várias ciências interligadas às atividades sociais e 

afetivas. 
 

Objetivos Específicos: Assimilar a comunicação por meio da Língua Brasileira de Sinais. 
 

Conteúdo Programático: 

• Conceitos: língua, linguagem, instrutor/professor/intérprete/tradutor. 

• Linguística aplicada à língua de sinais brasileira e língua de sinais brasileira. 

• Língua de sinais brasileira. 

• Estudo dirigido sobre a teoria da LIBRAS. 

• Língua de sinais brasileira. 

• Linguística aplicada a língua de sinais brasileira. 

• Atividades práticas 1; 

• Atividades práticas 2; 

• Atividades práticas 3; 

• Avaliação 1. 

• Atividades práticas 4; 

• Atividades práticas 5; 

• Atividades práticas 6; 

• Atividades práticas 7; 

• Atividades práticas 8; 

• Atividades práticas 9; 

• Atividades práticas 10; 

• Atividades práticas 11; 

• Atividades práticas 12; 

• Avaliação 2. 

 

Bibliografia Básica:  

LACERDA, Cristina Broglia Feitosa; SANTOS, Lara Ferreira; MARTINS, Vanessa Regina de 

Oliveira (orgs.). Libras: aspectos fundamentais. Curitiba, PR: InterSaberes, 2019. [Biblioteca 

Pearson]. 

GÓES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação. 4. ed. São Paulo, SP: Autores 

associados, 2020. [Biblioteca Pearson]. 

BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e práticas 

pedagógicas. Curitiba, PR: Autêntica, 207. [Biblioteca Pearson]. 
 

Bibliografia Complementar:  

FERNADES, Sueli. Educação de surdos. Curitiba, PR: InterSaberes, 2013. [Biblioteca Pearson]. 
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SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem. 5. ed. Rio de Janeiro, RJ: Summus, 2019. [Biblioteca 

Pearson]. 

LUCHESI, Maria Regina C. Educação de pessoas surdas: experiências vividas, histórias narradas. 

São Paulo, SP: Papirus, 2012. [Biblioteca Pearson]. 

PERERIRA, Maria Cristina da Cunha (org.). Libras: conhecimento além dos sinais. São Paulo, SP: 

Pearson, 2011. [Biblioteca Pearson]. 

SAMIK, Mariana Victoria Todeschini. Libras. Curitiba, PR: Contentus, 2020. [Biblioteca Pearson]. 
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Gestora do Curso 
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